
L u i z Antônio C u n h a 

E n s i n o Médio: 
R e f o r m a d a R e f o r m a ? 

A r e f o r m a d o e n s i n o médio, i n s t i t u i n d o a profissionahzação g e n e r a ­
l i z a d a e compulsória p a r a t o d o s o s a l u n o s d e s s e g r a u , f o i , p o s s i v e l m e n ­
t e , a m a i s a m b i c i o s a m e d i d a d e t o d a a política e d u c a c i o n a l e m p r e ­
e n d i d a a p a r t i r d a Revolução d e 1 9 6 4 . T i n h a , c o m o o b j e t i v o s , m u d a r 
o conteúdo d o e n s i n o ( d e p r e d o m i n a n t e m e n t e g e r a l e propedêutico 
p a r a p r o f i s s i o n a l e t e r m i n a l ) , a formação d o s p r o f e s s o r e s e d o s p r o ­
c e s s o s d e p l a n e j a m e n t o e d u c a c i o n a l , o r i e n t a n d o - o p a r a a s n e c e s s i d a ­
d e s d o m e r c a d o d e t r a b a l h o . 

M a s , além d e s s e s , a profissionalização d o e n s i n o médio t e v e , c o m o 
o b j e t i v o não manifesto, c o n t e r o s c r e s c e n t e s c o n t i g e n t e s d e j o v e n s 
d a s c a m a d a s médias q u e b u s c a v a m n o s c u r s o s s u p e r i o r e s a c o n q u i s t a 
d e u m r e q u i s i t o e d u c a c i o n a l c a d a v e z m a i s necessário C e m b o r a não s u ­

f i c i e n t e ) p a r a a a s c e n ' 3 â o s o c i a l através d a s h i e r a r q u i a s o c u p a c i o n a i s . ' 
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A b u r o c r a c i a e d u c a c i o n a l ' t i n h a consciência d a s d i f i c u l d a d e s q u e 
e x i s t i a m p a r a a implantação d e u m a r e f o r m a c o m o e s s a . P a r a 
superá-las f o r a m e l a b o r a d a s c a m p a n h a s d e " e s c l a r e c i m e n t o " e u t i l i ­
z a d a s a s f a c i l i d a d e s d o s m e i o s d e comunicação d e m a s s a p a r a 
d i v u l g a r a s n o v a s m e d i d a s e i n c u l c a r a s u a l e g i t i m i d a d e . E s s a 
t a r e f a f o i f a c i l i t a d a , d e u m l a d o , p e l a vulgarização d o " m a n -
p o w e r a p p r o a ^ h " n o e n s i n o d a e c o n o m i a e d a s técnicas d e p l a n e ­
j a m e n t o e d u c a c i o n a l ; d e o u t r o , p e l a p r o c u r a , p e l o s e d u c a d o r e s , 
d e u m o b j e t i v o palpável p a r a a educação e s c o l a r d e m o d o a p r e e n ­
c h e r o v a z i o c r i a d o p e l a p e r d a d e confiança n o s a l v o s " m o r a i s " e 
" i n t e l e c t u a i s " d o e n s i n o , a n t e s a c e i t o s s e m discussão. P a r a a t e ­
n u a r a resistência d e a l u n o s e s e u s p a i s a o e n s i n o p r o f i s s i o n a l , n a 
e s c o l a q u e , t r a d i c i o n a l m e n t e , p r e p a r a v a c a n d i d a t o s p a r a o e n s i n o 
s u p e r i o r , c r i o u - s e o u , p e l o m e n o s , d i v u l g o u - s e , u m t e r m o e s p e c i a l 
p a r a designá-lo, " e n s i n o p r o f i s s i o n a l i z a n t e " , c u j o s i g n i f i c a d o e r a 
m a i s o u m e n o s o s e g u i n t e : e n s i n o profissional s e m o s aspectos 
negativos d o e n s i n o profissional e x i s t e n t e . O s a s p e c t o s n e g a t i v o s 
q u e e r a m i d e n t i f i c a d o s a o e n s i n o p r o f i s s i o n a l c o n s i s t i a m , p r i n c i ­
p a l m e n t e , n a s u a destinação a o s f i l h o s d o s t r a b a l h a d o r e s , f a z e n ­
d o - o s p e r m a n e c e r n a c l a s s e s o c i a l o n d e n a s c e r a m ; e , conseqüen­
t e m e n t e , n a m e n o r duração d a c a r g a horária e m e n o r q u a l i d a d e 
d a s d i s c i p l i n a s d e c u l t u r a g e r a l , j u s t a m e n t e £is q u e e r a m e x i g i d a s 
n o s e x a m e s v e s t i b u l a r e s às e s c o l a s s u p e r i o r e s . E s t e s estereótipos 
n e g a t i v o s , i n c i d e n t e s s o b r e o e n s i n o d a s e s c o l a s técnicas d e nível 
médio, e m b o r a começassem a s e d i l u i r n a década d e 60 , t i n h a m , 
a i n d a n a d e 70 , vigência e m a m p l o s s e t o r e s d a s c a m a d a s médias.» 
A mudança d o n o m e d o e n s i n o p r o f i s s i o n a l p a r a p r o f i s s i o n a l i z a n ­
t e d e s t i n a v B r s e , então, a i n t e n s i f i c a r a diluição d e s s e s estereótipos. 

E m 1974, após 3 a n o s d e t e n t a t i v a s , começaram a a p a r e c e r indí­
c i o s d e mudança n a política d e profissionalização d o e n s i n o mé­
d i o . A v i s o d e m i n i s t r o , indicação e p a r e c e r d o C o n s e l h o F e d e r a l 
d e Educação, declarações e a r t i g o s d e p r o f e s s o r e s , técnicos e a d ­
m i n i s t r a d o r e s e d u c a c i o n a i s , p a s s a r a m a c r i t i c a r e / o u r e i n t e r p r e t a r 
a legislação, o q u e n o s l e v a a a f i r m a r q u e , a p a r t i r d e j a n e i r o d e 
1975, h o u v e i m i a redefinição d a política e d u c e i c i o n a l r e l a t i v a a o 
2° g r a u . 

1 . P a r a m a i o r e s d e t a l h e s , c o n s u l t a r L U I Z ANTÔNIO C U N H A , Polí­
tica Educacional n o Brasil: A Profissionalização no Ensino Médio, R i o 
d e J a n e i r o , L i v r a r i a E l d o r a d o T i j u c a E d i t o r a , 1973, e s p e c i a l m e n t e 
c a p . I V . 

2. A b u r o c r a c i a e d u c a c i o n a l compõe-se d o c o n j u n t o d e órgãos a d m i ­
n i s t r a t i v o s , assessorías, c o n s e l h o s , e o u t r o s q u e e x e r c e m , d i r e t a o u 
i n d i r e t a m e n t e , o c o n t r o l e d o E s t a d o s o b r e a s a t i v i d a d e s e d u c a c i o n a i s . 
£ p r e c i s o c h a m a r a atenção d o l e i t o r p a r a o f a t o d e q u e não assumimos 
o s estereótipos c o r r e n t e s q u e f a z e m d a b u r o c r a c i a ( e d o s b u r o c r a t a s ) 
sinônimo d e ineficiências o u m o r o s i d a d e . 

3 . C f . C U N H A , o & . c i t . , p p . 97-114. 
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P r e t e n d e m o s , n e s t e t e x t o , e x a m i n a r a inflexão o c o r r i d a n o p r o ­
c e s s o d e r e f o r m a d o e n s i n o médio, n a direção d a p r o f i s s i o n a l i z a ­
ção u n i v e r s a l e compulsória, p r o c u r a n d o d e t e r m i n a r a s s u a s c a u ­
s a s , b e m c o m o d e l i n e a r o c o n t e x t o sócio-político e m q u e l h e s 
d e r a m força e s e n t i d o . N o i t e m 1 a n a U s a m o s o s d o c u m e n t o s o f i ­
c i a i s q u e p e r m i t e m c o n s t a t a r a existência d e u m a mudança d e 
direção n o p r o c e s s o , n o c o n t e x t o d a distensão; n o i t e m 2 a p r e ­
s e n t a m o s a s c a u s a s d a inflexão: a s pressões d a b u r o c r a c i a e d u ­
c a c i o n a l e d o s empresários d o e n s i n o e a crítica pedagógica. 

1 . A INFLEXÃO D O P R O C E S S O 

A s mudanças o c o r r i d a s n a profissionalização d o e n s i n o médio, a 
p a r t i r d e 1975, p e r m i t e m - n o s e v i d e n c i a r a s ligações q u e e x i s t e m 
e n t r e a s políticas d o E s t a d o e m áreas c o n s i d e r a d a s p e l a i d e o l o g i a 
v i g e n t e , autônomas o u i m i v o c a m e n t e c o m p l e m e n t s i r e s , c o m o a 
e c o n o m i a , a educação e a política p r o p r i a m e n t e d i t a . 

O s p r o b l e m a s econômicos g e r a d o s p e l o m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n ­
t o d o país, n o s últimos 10 a n o s , m a s a t e n u a d o s p o r u m a c o n j u n ­
t u r a i n t e r n a c i o n a l favorável, r e s u l t a r a m , a p a r t i r d e 1973, p e l a 
mudança d e s s a c o n j u n t u r a , n o r e c r u d e s c i m e n t o d a inflação q u e 
p a s s o u a ameaçar o r i t m o d e c r e s c i m e n t o d a e c o n o m i a , p e d r a d e 
t o q u e d o c h a m a d o " m i l a g r e b r a s i l e i r o " . 

O m o d e l o econômico t e m b a s e n o p a c t o d a s e m p r e s a s e s t a t a i s 
c o m a s e m p r e s a s m u l t i n a c i o n a i s , v i a b i l i z a d o p o r u m r e g i m e a u t o ­
ritário c i v i l / m i l i t a r através d o c u m p r i m e n t o d e q u a t r o funções 
e s s e n c i a i s : 

a ) . g a r a n t i r a política s a l a r i a l d e r e b a i x a m e n t o p r o g r e s s i v o d o s 
salários d o s t r a b a l h a d o r e s ; 

b ) a s s e g u r a r a posição d a s e m p r e s a s e s t a t a i s e m u l t i n a c i o n a i s 
n o c e n t r o dinâmico d a e c o n o m i a ; 

c ) c o n t r o l a r a distribuição d a r e n d a c o m o i n s t r u m e n t o d e a c u m u ­
lação d e c a p i t a l e criação d e m e r c a d o s ; 

d ) c o n v e r t e r p a r t e d a r e n d a d o t r a b a l h o e m poupança, reforçan­
d o o s d e m a i s p r o c e s s o s d e acumulação d e c a p i t a l . * 

M a s o s p r o b l e m a s econômicos e s o c i a i s têm m o s t r a d o , c a d a v e z 
m a i s d r a m a t i c a m e n t e , a i n v i a b i l i d a d e d a continuação d o m o d e l o . 
P r o b l e m a s q u e vão d e s d e a duplicação, e m d o i s a n o s , d a dívida 
e x t e r n a , até a ocorrência d e g r a v e s e p i d e m i a s r e s u l t a n t e s d a d e ­
terioração d a s já precárias condições d e v i d a ( e m t e r m o s d e a l i ­
mentação, m o r a d i a , saúde, e t c . ) d a c l a s s e t r a b a l h a d o r a . C o m i s s o . 

4. C f . " O s r u m o s difíceis d a a b e r t u r a " , e m Visão 28-01-74, p . 21 . 
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a p a r e c e m s i n a i s d e possível r o m p i m e n t o d o p a c t o e n t r e a s e m ­
p r e s a s públicas e a s m u l t i n a c i o n a i s , d e f i n i n d o - s e , então, u m n o v o 
m o d e l o econômico. N e s s a transição, t e m e - s e a p o s s i b i l i d a d e d e 
r e s s u r g i m e n t o d e c o r r e n t e s m i l i t a r e s d e orientação n a c i o n a l i s t a e 
a n t i c a p i t a l i s t a . P r e v e n d o e s s e r i s c o , o g o v e r n o e m p o s s a d o e m 
março d e 1974 p r o c u r o u i n c o r p o r a r n o v o s p a r c e i r o s a o p a c t o p o ­
lítico d o m i n a n t e , p r i n c i p a l m e n t e o s empresários n a c i o n a i s ( p e l a 
redefinição d o p a p e l d o C o n g r e s s o n o j o g o político) d e g r u p o s 
s o c i a i s d a c l a s s e média, d a I g r e j a Católica e d o s i n t e l e c t u a i s . 
A eliminação d a s tensões g e r a d a s , m a n t i d a s e a c i m i u l a d a s p e l o s 
g o v e r n o s a n t e r i o r e s , a distensão, = é, a s s i m , o p r i m e i r o p a s s o p a r a 
o a l a r g a m e n t o d a b a s e s o c i a l d o E s t a d o . 

O M i n i s t r o d a Educação não d e m o r o u a s e a p e r c e b e r d o f a t o 
d e q u e a política e d u c a c i o n a l , r e f e r e n t e a o 2." g r a u , constituía 
u m a f o n t e g e r a d o r a d e tensões q u e c u m p r i a e s t a n c a r . A inflexão 
d a política e d u c a c i o n a l r e l a t i v a a o 2.° g r a u p a s s a a d e s e m p e n h a r , 
a s s i m , u m n o v o p a p e l n a modificação d o q u a d r o político-econô­
m i c o d a n o v a e t a p a d o d e s e n v o l v i m e n t o d o país.» 

S u r g i u , então, o A v i s o M i n i s t e r i a l n.° 924 d e 2 0 / 0 9 / 7 4 , d i r i g i d o a o 
P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o F e d e r a l d e Educação, ^ e i d r e José d e V a s ­
c o n c e l o s , o m e s m o q u e p r e s i d i u o g r u p o d e t r a b a l h o q u e e l a b o r o u 
o a n t e p r o j e t o d a l e i n.° 5 .692 /71 , j u s t a m e n t e a q u e d e t e r m i n o u a 
profissionalização u n i v e r s a l e compulsória n o e n s i n o médio. O 
C F E e r a , n a época, o p r i n c i p a l b a l u a r t e d e d e f e s a d o e n s i n o p r o ­
f i s s i o n a l i z a n t e . 

O a v i s o d o M i n i s t r o m o s t r a v a t e r e m a s críticas d e d i f e r e n t e s s e ­
t o r e s c h e g a d o a o s e u c o n h e c i m e n t o . D i z i a : 

" E s t a m o s e m p e n h a d o s e m p r o p i c i a r , d a m e l h o r m a n e i r a p o s ­
sível, a implantação a d e q u a d a e tranqüila d a p r o f i s s i o n a l i z a ­
ção n o e n s i n o d e 2-° g r a u . A s S e c r e t a r i a s d e Educação e 
d i r e t o r e s d e colégios têm t r a z i d o freqüentemente s u a s d i f i ­
c u l d a d e s e até p e r p l e x i d a d e s p e r a n t e e s s e p r o b l e m a . 

A implantação d o r e g i m e , p r o g r e s s i v o , c o m o p r e s c r e v e a 
l e i , r e q u e r p r o c e d i m e n t o s r e v e s t i d o s d a necessária prudência 

5. A distensão f o i e n t e n d i d a , a n t e s e i m e d i a t a m e n t e d e p o i s d a s 
eleições l e g i s l a t i v a s d e 1974, c o m o t e n d o u m a dimensão d o m i n a n t e m e n t e 
política. A p a r t i r d e a g o s t o d e 1975, e n t r e t a n t o , o P r e s i d e n t e d a Repú­
b l i c a a m p l i o u o c o n c e i t o : a distensão p a s s o u a s e r e n t e n d i d a c o m o 
não s e n d o p r e d o m i n a n t e m e n t e política, m a s c o m o a "atenuação, s e não 
a eliminação, d a s tensões m u l t i f o r m e s , s e m p r e r e n o v a d a s , q u e t o l h e m 
o p r o g r e s s o e o b e m - e s t a r d o p o v o " , r e s u l t a d o d o " d e s e n v o l v i m e n t o 
i n t e g r a l e humanístico, c a p a z , p o r t a n t o , d e c o m b i n a r , orgânica e h o m o -
g e n e a m e n t e , t o d o s o s s e t o r e s — político, s o c i a l e econômico — d a c o ­
m u n i d a d e n a c i o n a l " . O s a s s u n t o s e d u c a c i o n a i s , p o d e m o s d e d u z i r , estão 
incluídos n o s e t o r s o c i a l m e n c i o n a d o . 
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e q u e l e v e m e m c o n t a o s r e c u r s o s disponíveis e a s condições 
s o c i a i s d i v e r s i f i c a d a s . S a b e m o s t o d o s q u e a p r o f i s s i o n a l i z a ­
ção é u m d o s a s p e c t o s c o m p l e x o s d a implantação d a l e i , n a 
m e d i d a e m q u e i m p l i c a e m p r o f i m d a transformação d a e s c o ­
l a d e 2.° g r a u e m s u a e s t r u t u r a , e m s e u s métodos e e m 
s e u s o b j e t i v o s . 

A s u a execução está p o i s , a e x i g i r , não s o m e n t e a adequação 
d o s r e c u r s o s , d e r e s t o i n s u f i c i e n t e s p a r a modificações a c e l e ­
r a d a s , m a s a decisão e s c l a r e c i d a e a diligência d o s s i s t e m a s 
e s t a d u a i s , b a s e a d a s n a s n o r m a s práticas e exeqüíveis, q u e 
l h e s o u s a m o s o f e r e c e r . 

C a b e , s e m dúvida, a e s t e ministério d e s e n v o l v e r assistência 
técnica e p r e s t a r a j u d a f i n a n c e i r a a o s E s t a d o s , e m v i s t a d a 
implantação r a c i o n a l d o r e g i m e c r i a d o p e l a l e i . 

O C o n s e l h o F e d e r a l d e Educação, n o u s o d e s u a s atribuições, 
através d e p a r e c e r e s e resoluções, já s e d e t e v e e m e s t a b e ­
l e c e r n o r m a s q u e v i s a m a aplicação d o r e g i m e e m c a u s a . 

M a s , c o n s i d e r a n d o a c o m p l e x i d a d e d a matéria e a s d i f i c u l d a ­
d e s q u e são inevitáveis n a implantação d e t o d a r e f o r m a , f a z -
- s e necessária u m a ação n o r m a t i v a c o n t i n u a d a , q u e f i x e 
n o v a s d i r e t r i z e s c a p a z e s d e g m a r o p r o c e s s o e x e c u t i v o . 

N e s s e s e n t i d o , d i r i g i m o - n o s a V o s s a Excelência, p a r a s o l i c i t a r 
a o C o n s e l h o F e d e r a l d e Educação q u e p r o m o v a e s t u d o s o u 

t estabeleça n o v a s n o r m a s q u e m c o r p o r e m a experiência já 
a d q u i r i d a e s i r v a m d e orientação p a r a q u e o ministério e n ­
f r e n t e a s d i f i c u l d a d e s m a i s e m e r g e n t e s . 

C o m o i n t u i t o d e m e l h o r e n t r o s a r a ação d o s órgãos c o m ­
p e t e n t e s d o ministério c o m a a t i v i d a d e n o r m a t i v a e d o u t r i ­
nária d o C o n s e l h o , c o l o c a m o s à disposição d e s s e c o l e g i a d o 
n o s s o s técnicos p a r a f o r n e c e r o s subsídios q u e , p o r v e n t u r a , 
d e v a m s e r s o l i c i t a d o s . " 

É possível q u e o M i n i s t r o t e n h a c o n s t a t a d o a existência d e técni­
c o s d o M E C c a p a z e s d e " f o r n e c e r o s subsídios" d e q u e o C F E 
c a r e c i a , p e l o q u e s e p o d e d e d u z i r d a r a p i d e z c o m q u e e s t e c o n s e ­
l h o a s s u m i u n o v a s posições. A s s i m é q u e p o u c o s m e s e s d e p o i s 
( e m d e z e m b r o ) f o i a p r e s e n t a d a a o plenário d o C F E u m a i n d i ­
cação (n.° 5 2 / 7 4 ) , d e a u t o r i a d e N e w t o n S u c u p i r a , r e c o n h e c e n d o e 
l e g i t i m a n d o , d e m o d o b a s t a n t e explícito, u m a c o r r e n t e d e opinião 
d i f e r e n t e d o próprio ministério. D i z i a a indicação: 

" ( . . . ) r e c e n t e D o c u m e n t o P r e l i m i n a r , e l a b o r a d o p e l o M i n i s ­
tério d a Educação s u g e r e a p o s s i b i l i d a d e d e "Habilitações 
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Básicas, s e g u i d a s d a indicação d o r a m o o u área d e a t i v i ­
d a d e . " 

"Será ( . . . ) d a m a i o r importância o e x a m e , p e l a Câmara d e 
E n s i n o d e 1.° e 2.° g r a u s , d e s t a s m o d a l i d a d e s d e habilitações 
p r o f i s s i o n a i s . " 

O e x a m e d a questão f o i e x t r e m a m e n t e rápido: e m j a n e i r o f o i 
a p r o v a d o o P a r e c e r n.° 7 6 / 7 5 , r e l a t a d o p o r T e r e z i n h a S a r a i v a . 

O n o v o p a r e c e r começou p o r r e a f i r m a r a j u s t e z a d a t e s e d a p r o ­
fissionalização d o e n s i n o médio ( q u e " a m a i o r i a d o s e d u c a d o r e s 
c o n s i d e r a a b s o l u t a m e n t e c o r r e t a " ) n a versão d o "antológico" P a ­
r e c e r n.° 45/72,« e m b o r a r e c o n h e c e s s e q u e o t e m p o d e c o r r i d o d e s d e 
então " m o s t r o u a n e c e s s i d a d e d e n o v a s n o r m a s , instruções m a i s 
d i v e r s i f i c a d a s " . 

E s s a n e c e s s i d a d e s e r i a d e c o r r e n t e , s e g u n d o o n o v o p a r e c e r , d a 
f a l t a d e r e c u r s o s f i n a n c e i r o s necessários à implantação d o e n s i n o 
p r o f i s s i o n a l i z a n t e , d a e s c a s s e z d e d o c e n t e s q u a l i f i c a d o s , d a s d i f i ­
c u l d a d e s c r i a d a s p e l a redução d a c a r g a horária d a p a r t e d a e d u ­
cação g e r a l , d a s d i f i c u l d a d e s d e cooperação daâ e m p r e s a s , d a c a ­
rência d e informações s o b r e o m e r c a d o d e t r a b a l h o p a r a o s p r o ­
f e s s o r e s l i c e n c i a d o s a n t e s d a n o v a l e i . 

E s s a s d i f i c u l d a d e s , p o r s u a v e z , t e r i a m s i d o p r o d u z i d a s p o r u m 
equívoco básico s o b r e a n a t u r e z a d o e n s i n o p r o f i s s i o n a l i z a n t e . 
A interpretação d a l e i , d o m o d o c o m o e s t a v a s e n d o f e i t a , l e v a v a 
à suposição errônea d e q u e t o d a e s c o l a d e 2." g r a u d e v e r i a f o r ­
n e c e r u m " e n s i n o técnico e p r o f i s s i o n a l " , t r a n s f o r m a n d o - s e t o d a s 
a s e s c o l a s secundárias e r a e s c o l a s técnicas. S e e s s a f o s s e a d e t e r ­
minação l e g E d , a carência d e r e c u r s o s h u m a n o s e m a t e r i a i s s e r i a , 
c e r t a m e n t e , m u i t o g r a n d e . 

M a s o e n s i n o d e 2° g r a u ( e não c a d a e s c o l a ) é q u e d e v e r i a s e r 
p r o f i s s i o n a l , i m p l i c a n d o n a cooperação d e e s c o l a s técnicas ( e não), 
e m p r e s a s e o u t r a s instituições. ? 

M a s a inovação d e m a i o r r e l e v o d o p a r e c e r f o i a própria definição 
d e e n s i n o p r o f i s s i o n a l i z a n t e , d i f e r e n t e d a c o n t i d a n o p a r e c e r 4 5 / 7 2 . 

P e l a d o u t r i n a d o p a r e c e r 4 5 / 7 2 , o e n s i n o p r o f i s s i o n a l i z a n t e s e r i a 
a q u e l e d e s t i n a d o à habilitação p r o f i s s i o n a l d o s e s t u d a n t e s , c o m -

6. P e l o P a r e c e r n.» 45/72, o C F E a p r o v o u a composição d a p a r t e 
e s p e c i a l d o currículo d o e n s i n o médio, r e l a t i v a a u m a l i s t a d e h a b i l i ­
tações p r o f i s s i o n a i s . 

7. E s s a "correção" n a interpretação d a ] e i f o i , p r o v a v e l m e n t e , u m a 
r e s p o s t a a o s empresários d o e n s i n o q u e c o n c e n t r a r a m s u a s críticas à 
n o v a política e d u c a c i o n a l n o f a t o d e q u e e l a e s t a r i a c a u s a n d o u m g r a n ­
d e a u m e n t o d o s c u s t o s , i n v i a b i l i z a n d o a s e s c o l a s p a r t i c u l a r e s . 
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p r e e n d i d a e s t a c o m o formação p a r a o d e s e m p e n h o d e ocupações 
específicas. 

"Habilitação p r o f i s s i o n a l é o r e s u l t a d o d e u m p r o c e s s o p o r 
m e i o d o q u a l uma p e s s o a s e c a p a c i t a p a r a o exercício d e 
u m a profissão o u p a r a o d e s e m p e n h o d a s t a r e f a s típicas 
d e u m a ocupação". 

" A s habilitações p r o f i s s i o n a i s q u e são o b t i d a s m e d i a n t e o 
c u m p r i m e n t o d e currículos o f i c i a l m e n t e a p r o v a d o s e o s r e s ­
p e c t i v o s d i p l o m a s o u c e r t i f i c a d o s , d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d o s , 
c o n f e r e m a o s p o r t a d o r e s d i r e i t o s específicos d e exercício 
d a s profissões".» 

F o r a m l i s t a d o s , p o r e s s e p a r e c e r o s n o m e s d e 130 ocupações d e 
técnicos e a u x i l i a r e s técnicos, e x t r e m a m e n t e específicas. E m c e r ­
t o s c a s o s , p r e v i a m - s e várias ocupações "típicas" d e u m m e s m o 
s e t o r . P a r a a indústria d e t e c i d o s , p o r e x e m p l o , a s ocupações 
f o r a m 8, a s a b e r : técnico têxtil, técnico e m fiação, técnico e m 
t e c e l a g e m , técnico e m m a l h a r i a , técnico e m a c a b a m e n t o têxtil, d e ­
s e n h i s t a d e p a d r o n a g e m , a i u d l i a r d e laboratório têxtil e m f i b r a s 
e t e c i d o s , a u x i l i a r d e laboratório têxtil e m química. D e 1972 e m 
d i a n t e , n o v o s n o m e s d e habilitações ( e currículos específicos) f o ­
r a m a c r e s c i d o s a o s d a l i s t a o r i g i n a l . E m a g o s t o d e 1974 a s h a b i ­
litações d o e n s i n o p r o f i s s i o n a l c h e g a v a m a 158, a l g u m a s d e l a s v i ­
g e n t e s a p e n a s e m c e r t a s i m i d a d e s d a federação. 

O p a r e c e r 7 6 / 7 5 r e d e f i n i u e s s e s t e r m o s - c h a v e , p a r t i n d o d o p r i n ­
cípio d e q u e não s e r i a viável, n e m desejável, q u e t o d a s a s e s c o ­
l a s àe 2.° g r a u s e t r a n s f o r m a s s e m e m e s c o l a s técnicas. F o r a m 
a s s e g u i n t e s a s razões a p o n t a d a s p a r a a i n v i a b i l i d a d e / i n d e s e j a b i -
l i d ^ d e d a formação p a r a ocupações específicas: 

— a formação específica p o d e r i a f a z e r c o m q u e o s e s t u d a n t e s 
l e v a s s e m p a r a a s e m p r e s a s c e r t o s "vícios" r e s u l t a n t e s d e u m a 
formação q u e p o d e r i a e s t a r " d i s t o r c i d a e m relação à a t i v i ­
d a d e q u e irá e f e t i v a m e n t e e x e r c e r " ; 

— a formação específica e x i g e q u e s e conheçam d a d o s d e 
difícil obtenção s o b r e a s n e c e s s i d a d e s d o m e r c a d o d e t r a ­
b a l h o , c o n s i d e r a n d o - s e q u e há c e r c a d e 1.000 ocupações q u e 
e x i g e m e s c o l a r i d a d e d e 2.° g r a u ; 

— a formação específica e x i g e q u e a s e s c o l a s a c o m p a n h e m 
a s transformações tecnológicas c a d a v e z m a i s freqüentes, o 
q u e é m u i t o d i s p e n d i o s o ; 

8. P a r e c e r 45/72, i t e n s 7 . 1 . 1 e 7 .1 .2 . 
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— a formação específica d i f i c u l t a a adaptação a n o v a s o c u p a ­
ções h a v e n d o o p e r i g o d o " e x c e d e n t e p r o f i s s i o n a l " ; 

— a formação específica e x i g e a reprodução d e t o d o o 
a m b i e n t e d a s e m p r e s a s d e n t r o d e c a d a e s c o l a a c a r r e t a n d o 
duplicações q u e e l e v a r i a m d e m u i t o o s c u s t o s d o e n s i n o . 

A educação p r o f i s s i o n a l i z a n t e d e i x o u d e s e r e n t e n d i d a c o m o " a 
transmissão d e u m c o n h e c i m e n t o técnico l i m i t a d o e p o u c o flexível 
e m u i t o m e n o s d e a t i v i d a d e s " ; p r e t e n d e , a g o r a , " t o r n a r o j o v e m 
c o n s c i e n t e d o domínio q u e d e v e t e r d a s b a s e s científicas q u e 
o r i e n t a m l u n a profissão e levá-lo à aplicação tecnológica d o s c o n h e ­
c i m e n t o s m e r a m e n t e a b s t r a t o s t r a n s m i t i d o s até então p e l a e s c o l a " . 
A s s i m , a o invés d a educação p r o f i s s i o n a l i z a n t e específica, o r i e n ­
t a d a p a r a habilitações p r o f i s s i o n a i s específicas, p a s s a - s e a r a c i o ­
c i n a r e m t e r m o s d e u m a educação p r o f i s s i o n a l i z a n t e básica, " q u e 
t e r i a caráter g e r a l e q u e s e p r o p o r i a a i n s e r i r o j o v e m n o c o n ­
t e x t o d o h u m a n i s m o d o n o s s o t e m p o , a s e r c o n c r e t i z a d a e m i n e n ­
t e m e n t e a nível d o s e g t m d o g r a u " , através d e «uma habilitação 
básica, e n t e n d i d a c o m o " o p r e p a r o básico p a r a iniciação a u m a 
área específica d e a t i v i d a d e , e m ocupação q u e , e m a l g u n s c a s o s , 
só s e d e f i n i r i a após o e m p r e g o " . N a e s c o l a d ^ 2.° g r a u , o s e s t u ­
d a n t e s t e r i a m informações d e p r o b l e m a s a m p l o s d a produção e 
d o s serviços e , a s s i m , c a d a u m d e l e s " e s t a r i a p r e p a r a d o p a r a a d ­
q u i r i r u m a m p l o l e q u e d e incumbências d e n t r o d a e m p r e s a , s e ­
g u n d o a s n e c e s s i d a d e s d e s t a " . A s ocupações p a r a a s q u a i s é p o s ­
sível e v a n t a j o s a a habilitação específica e m e s c o l a , poderão s e r 
o b j e t o d e e n s i n o p e l a s e s c o l a s técnicas f e d e r a i s , p e l a conjugação 
d e e s c o l a s c o m e m p r e s a s , d e e s c o l a s c o m c e n t r o s i n t e r e s c o l a r e s e 
o u t r o s a r r a n j o s possíveis. 

D e n t r o d a s n o v a s concepções, a divisão, a n t e s b e m d e f i n i d a , e n ­
t r e a p a r t e g e r a l e a p a r t e e s p e c i a l d o currículo, f i c o u p e r t u r ­
b a d a p e l o r e c o n h e c i m e n t o d e q u e há d i s c i p l i n a s d a p a r t e d e e d u ­
cação g e r a l q u e p o d e m s e r c o n s i d e r a d a s i n s t r u m e n t a i s d e h a b i l i ­
tação, c o n s t i t u i n d o p a r t e d a formação e s p e c i a l . 

" D e s t e m o d o , n a organização d o s currículos, a e s c o l a d e 
2.° g r a u poderá, d e a c o r d o c o m a s várias habilitações, a u ­
m e n t a r a c a r g a d a s d i s c i p l i n a s d e educação g e r a l , d i s t r i b u i n -
d o - a s e n t r e a p a r t e g e r a l e a e s p e c i a l o u c o m p u t a n d o - a s n a 
e s p e c i a l , s o b r e t u d o q u a n d o g r u p a d a s p o r áreas. Além d i s t o , 
s e a c e i t a a concepção d e f o r m a r p a r a habilitações básicas, 
e c o m e n f o q u e sistêmico, poder-se-á c o m p a t i b i l i z a r p e r f e i t a ­
m e n t e a s d u a s c a r g a s horárias."» 

9. P a r e c e r 76/75. 
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P o r e x e m p l o , n o c a s o d a habilitação básica e m agropecuária, 
a p r o v a d a p e l o C F E , d e n t r o d o s n o v o s parâmetros d o P a r e c e r 
7 6 / 7 5 , a p a r t e d e formação e s p e c i a l d o currículo c o m p r e e n d e 1.050 
h o r a s , a s s e g u r a n d o a predominância d a formação e s p e c i a l s o b r e 
a educação g e r a l . E n t r e t a n t o , a p e n a s 600 d e s s a s 1.050 h o r a s ( 2 7 % 
d a c a r g a horária d o currículo p l e n o ) c o m p r e e n d e m d i s c i p l i n a s q u e 
p o d e r i a m s e r c o n s i d e r a d a s " d i s c i p l i n a s d e caráter técnico" ( a g r i ­
c u l t u r a , zootécnica, e c o n o m i a e administração agrícola). A s d e ­
m a i s 450 h o r a s d a formação e s p e c i a l serão p r e e n c h i d a s e d e n o m i n a ­
d a s i n s t r u m e n t a i s ( d e s e n h o básico, química, b i o l o g i a , física e p r o ­
g r a m a d e orientação p r o f i s s i o n a l ) " q u e irão p e r m i t i r a o s a l u n o s 
e m b a s a m e n t o técnico e também atenderão a o m e l h o r p r e p a r o d o s 

. q u e v i s a m à continuação d o s e s t u d o s e m g r a u s u p e r i o r " . 

D e s t e m o d o , a c a r g a horária d a educação g e r a l , c o r r e s p o n d e n t e 
a o núcleo c o m u m d o e n s i n o d e 2.° g r a u f i c o u reforçada, não só 
p e l a adição d e t e m p o d t i s d i s c i p l i n a s já e x i s t e n t e s , c o m o , t a m ­
bém, p e l a introdução d e o u t r a s d i s c i p l i n a s , também d e caráter n i ­
t i d a m e n t e g e r a l . 

A s n o v a s concepções não p r e t e n d e r a m , e n t r e t a n t o , e h m i n a r a s 
130 habilitações específicas p r e v i s t a s p e l o P a r e c e r 4 5 / 7 2 , m a s , 
a c r e s c e n t a r a e s t a s , habilitações básicas c o r r e s p o n d e n t e s a famílias 
d e ocupações c o m o a s s e g u i n t e s : saúde, edificações, eletrônica, 
administração, comércio e t c . 

O P a r e c e r 76 /75 prevê, também a existência d e u m a segmentação 
d o e n s i n o d e 2.° g r a u . 

" P a r e c e - n o s q u e a política e d u c a c i o n a l v o l t a d a p a r a o t r a ­
b a l h o p o d e s e r v i s t a s o b d o i s ângulos: a d e formação p r o ­
f i s s i o n a l , s u b o r d i n a d a à d e m a n d a d o m e r c a d o d e t r a b a l h o 
e d a educação p a r a o t r a b a l h o , f e i t a não tão d e p e n d e n t e m e n t e 
d a existência d e o p o r t u n i d a d e s o c u p a c i o n a i s , m a s p e l o i n ­
t e r e s s e d o s a l u n o s e p e l a s manifest£ições espontâneas d a s 
tendências a m b i e n t a i s d a e s c o l a " . 

" N o p r i m e i r o c a s o , h a v e r i a a o b r i g a t o r i e d a d e d e a d q u i r i r 
u m a habihtação c o m p l e t a p a r a r e c e b e r o d i p l o m a d e técnicos 
d e 2.° g r a u ; n o s e g u n d o , o d i p l o m a p o d e r i a s e r e x p e d i d o 
s e m q u e o a l u n o t i v e s s e o b t i d o a habilitação p l e n a p a r a 
ocupações d e f i n i d a s , m a s h o u v e s s e r e c e b i d o qualificação 
p a r a o t r a b a l h o e m habilitações básicas o u p a r c i a i s . N o 
p r i m e i r o c a s o , a l g i m s e s t a b e l e c i m e n t o s , o s c e n t r o s i n t e r e s c o ­
l a r e s , o c o m p l e x o e s c o l a r , a s e s c o l a s técnicas, a s e m p r e s a s , 
o f e r e c e r i a m a habilitação p l e n a ; n o s e g i m d o t o d a s a s e s c o l a s 
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t e r i a m condições d e c u m p r i r a q u i l o q u e a s o c i e d a d e d e l a s 
e s p e r a — a formação i n t e g r a l d e s u a j u v e n t u d e , através d e 
u m a sólida educação g e r a l , d a consciência d o v a l o r d o t r a ­
b a l h o e a d a aquisição d e h a b i l i d a d e s tecnológicas". 

2 . A s PRESSÕES P A R A A INFLEXÃO 

2 . 1 . Pressões da B u r o c r a c i a E d u c a c i o n a l 

A política d e profissionalização u n i v e r s a l e compulsória d o e n ­
s i n o médio f o i e l a b o r a d a p e l o Ministério d a Educação, e n t i d a d e 
s i m u l t a n e a m e n t e política e burocrática. É possível d i z e r q u e , n o 
p r o c e s s o i m e d i a t o d e promulgação d a l e i n.° 5.692, n o s a n o s d e 
1970 e 1971 , a instância "política" d o M E C s o b r e p u j o u a instância 
"burocrática": o s técnicos d o s d i v e r s o s níveis d a b u r o c r a c i a e d u ­
c a c i o n a l não f o r a m c o n s u l t a d o s a r e s p e i t o d a n o v a política; f o ­
r a m , s i m p l e s m e n t e , " e s c l a r e c i d o s " a r e s p e i t o d a s n o v a s d i r e t r i z e s . 

• 
P r e t e n d e u - s e f u n d i r d o i s g r a n d e s r a m o s d o e n s i n o médio, o s e c i m -
dário, d e s t i n a d o à educação g e r a l , e o técnico, d e s t i n a d o à e d u ­
cação p r o f i s s i o n a l . P o i s b e m , s u r g i r a m reações d o s d o i s l a d o s , 
e m b o r a t a r d i a s e tímidas, d e v i d o a o c l i m a autoritário v i g e n t e . 

V a m o s a p r e s e n t a r , n e s t e i t e m , a s críticas d a b u r o c r a c i a e d u c a c i o ­
n a l à n o v a política, c l a s s i f i c a d a s c o n f o r m e a s d i v e r s a s áreas o u 
instâncias o n d e s u r g e m . 

2 . 1 . 1 . Pressões da B u r o c r a c i a d o E n s i n o Secundário 

A elaboração d a r e f o r m a d o e n s i n o médio não l e v o u e m c o n t a a 
r e a l i d a d e o b j e t i v a d e carência d e r e c u r s o s h u m a n o s e m a t e r i a i s 
d a s e s c o l a s , p r i n c i p a l m e n t e a d a s e s c o l a s públicas. A não s e r a l ­
g u m a s concessões a e s s a r e a l i d a d e (implantação g r a d a t i v a e a l g u 
m a p e r m i s s i b i l i d a d e n a titulação d o s p r o f e s s o r e s ) , não s e l e v o u 
e m consideração o f a t o d e q u e g r a n d e número d e e s c o l a s têm 
prédios a d a p t a d o s , s e m d i s p o r s e q u e r d e instalações a d e q u a d a s 
às d i s c i p l i n a s d e educação g e r a l , à recreação d o s a l i m o s , b i b l i o ­
t e c a s e laboratórios passíveis d e utilização prática. M e s m o n o s 
municípios d a s c a p i t a i s , é c o m u m e n c o n t r a r - s e p r o f e s s o r e s d o 
e n s i n o médio s e m titulação e / o u formação específicas. 

E s s a carência d e r e c u r s o s o b r i g o u o s a d m i n i s t r a d o r e s e d u c a c i o ­
n a i s a i m p r o v i s a r c u r s o s p r o f i s s i o n a i s v i s a n d o p r o c e d i m e n t o s s e ­
m e l h a n t e s a o s d a s e s c o l a s p r i v a d a s , a s q u a i s e s c o l h e m a q u e l e s 
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c u r s o s q u e não d e s v i a m m u i t o a c l i e n t e l a d a s s u a s m e t a s , n e m 
c o m p r o m e t e m m u i t o s e u s c u s t o s . 

A solução q u e a l g u n s a d m i n i s t r a d o r e s e d u c a c i o n a i s a v e n t a r a m 
p a r a c o n s e g u i r a u m e n t a r o s orçamentos disponíveis, f o i a c o b r a n ­
ça d e u m a t a x a compulsória p a r a a c a i x a e s c o l a r , u m a m a n e i r a 
d e i n t r o d u z i r a cobrança d e a n u i d a d e s . O e n s i n o d e 2.° g r a u não 
está p r e v i s t o n a s constituições f e d e r a l e e s t a d u a l , n e m n a l e i 
n.° 5.692, c o m o g r a t u i t o . A m e d i d a p a r e c i a , p o i s , legítima. E s s a 
não é, e n t r e t a n t o , o p e n s a m e n t o d o s e s t u d a n t e s d a s e s c o l a s pú­
b l i c a s d e 2.° g r a u q u e têm s e m a n i f e s t a d o contrários a o f i m d a 
g r a t u i d a d e d o e n s i n o n o s l u g a r e s e m q u e a cobrança d e a n u i d a ­
d e s começou a s e r f e i t a , q u a l q u e r q u e f o s s e o n o m e o u p r e t e x t o . 

O d e p o i m e n t o a b a i x o dá u m a idéia d a dimensão d a carência d e 
r e c u r s o s n o E s t a d o d a G u a n a b a r a , e m 1974. 

" S e m p r o f e s s o r , s e m a u l a s , s e m a m p a r o d a S e c r e t a r i a d e 
Educação, o s colégios s o b r e v i v e m graças a o prestígio e à 
c r i a t i v i d a d e d o s d i r e t o r e s , c r i a t i v i d a d e q u e n a m a i o r i a d a s 
v e z e s s e e s g o t a n o a p e l o a o s a l x m o s p a r a o p a g a m e n t o d e 
t a x a s . N o João A l f r e d o e n o V i s c o n d e d e C a i r u a s c a d e r n e ­
t a s e s c o l a r e s são p a g a s ( C r $ 10,00) . N o p r i m e i r o o s a l i m o s 
não p a g a m e não t e m c a d e r n e t a s ( ' P o d e m o s até s e r p r e s o s 
p o r f a l t a d e d o c i m i e n t o s ' ) e n o V i s c o n d e d e C a i r u o s a l i m o s 
são o b r i g a d o s a p a g a r p a r a e n t r a r n o colégio. A s t a x a s e x ­
t r a s s e m u l t i p l i c a m . O b r i g a d o s p o r decisão d o G o v e r n o a 

j d e v o l v e r q u a n t i a s e n t r e C r $ 50,00 e C r $ 150,00 c o b r a d a s o b r i ­
g a t o r i a m e n t e n o início d o a n o p a r a a c a i x a e s c o l a r , o s c o ­
légios s e v i r a m i m p o s s i b i l i t a d o s d e r e c e b e r o s a l i m o s . R e c e -

, b e n d o d a S e c r e t a r i a d e Educação a p e n a s m a t e r i a l d e l i m p e z a 
( i n s u f i c i e n t e ) e a i n d a c o m a f a l t a crônica d e p r o f e s s o r e s , 
o s d i r e t o r e s p a s s a r a m a c o b r a r p o r t u d o , d e a p o s t i l a s a c a ­
d e i r a q u e b r a d a . O Colégio V i s c o n d e d e Mauá, a n t i g a e s c o l a 
técnica e c o m instalações e e q u i p a m e n t o s c o m p l e t o s , p a s s o u 
a e x i g i r d o s a l i m o s i m a a t a x a p a r a c o m p r a d e m a t e r i a l a 
s e r u t i l i z a d o n a s a u l a s práticas ( d u a s h o r a s p o r s e m a n a ) . 
Há m e n o s d e d o i s m e s e s o s a l i m o s v o l t a r a m a p a g a r C r $ 80,00. 
P o r força d e s u a s instalações o colégio c o n s e g u e e s t r u t u r a r 
a s s u a s habilitações técnicas, m a s s o f r e também d a f a l t a 
d e p r o f e s s o r e s , s u p r i d a c o m o s próprios a l u n o s d a 3." série, 
q u e c o m o m o n i t o r e s o r i e n t a m a s t u r m a s " . ^ * 

E s t e d e p o i m e n t o a p o n t a a situação crítica d e e s c o l a s d a x m i d a d e 
d a federação q u e possuía, n a época, a s e g u n d a m a i o r r e n d a mé-

10. "Deficiências a u m e n t a m n a r e d e d e 2.° g r a u d o E s t a d o " , e m 
Jornal do Brasil, 25-11-74. 1.» c a d . , p . 11. 
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d i a p e r c a p i t a , m a i o r arrecadação média p o r h a b i t a n t e , m a i o r 
d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l , f a t o r e s t o d o s q u e c o n c o r r e r i a m p a r a q u e 
o s p r o b l e m a s a d v i n d o s d a n o v a política e d u c a c i o n a l f o s s e m m e n o ­
r e s d o q u e o s d a s d e m a i s . É lícito p e n s a r q u e o s p r o b l e m a s q u e 
s e c o l o c a m p a r a a b u r o c r a c i a e d u c a c i o n a l d o s E s t a d o s o n d e 
a situação econômico-demográfica não é tão favorável, a s s u m a 
proporções a i n d a m a i s g r a v e s . 

Não b a s t a s s e m o s p r o b l e m a s d e carência d e r e c u r s o s q u e s e 
a p r e s e n t a m p a r a o a t e n d i m e n t o d a c l i e n t e l a e x i s t e n t e , a s p r e v i ­
sões a p o n t a m p a r a u m a u m e n t o sensível n o c r e s c i m e n t o d a d e ­
m a n d a d e e n s i n o médio, r e s u l t a d o i m e d i a t o d a extensão d a e s c o ­
l a r i d a d e obrigatória n o 1.° g r a u . M e s m o q u e us e s c o l a s p r i v a d a s 
a b s o r v a m u m a p a r t e d o acréscimo e o s colégios públicos i n s t a ­
l e m s i s t e m a s d e seleção, é p o u c o provável q u e o E s t a d o p o s s a 
d e i x a r d e a t e n d e r a e s s a d e m a n d a , d e v i d o a o s n o v o s p r o b l e m a s 
político-eleitorais s u r g i d o s a p a r t i r d a s eleições d e 1974. A s s i m , 
a carência d e r e c u r s o s só t e n d e a a u m e n t a r . 

M a s o u t r o p r o b l e m a r e l e v a n t e s e c o l o c a . 

A l e i t u r a , m e s m o q u e s u p e r f i c i a l , d a l e i n.° 5.699 e o c o n h e c i m e n t o , 
a i n d a q u e l i m i t a d o , d a r e a l i d a d e e d u c a c i o n a l b r a s i l e i r a b a s t a m 
p a r a m o s t r a r a s g r a n d e s r e s p o n s a b i l i d a d e s d a b u r o c r a c i a e n c a r ­
r e g a d a d a s t a r e f a s d a s u a implantação. A extensão d a e s c o l a r i ­
d a d e obrigatória, o s n o v o s currículos, a s f o r m a s d e associação d e 
e s c o l a s e n t r e s i e d e s t a s c o m e m p r e s a s , e n t r e o u t r o s a s p e c t o s , 
c o n s t i t u e m e n c a r g o s n o v o s , e x i g e n t e s d e qualificações e d i s p o s i ­
ções b a s t a n t e r a r a s n a s s e c r e t a r i a s e n o s c o n s e l h o s e s t a d u a i s d e 
educação. Q u a n t o à profissionalização n o e n s i n o médio, e m p a r ­
t i c u l a r , c o l o c a m - s e p r o b l e m a s n o v o s c o m o a identificação d a s 
n e c e s s i d a d e s d o m e r c a d o d e t r a b a l h o ( e s u a quantificação), e l a ­
boração d e currículos c o n f o r m e e s s a s n e c e s s i d a d e s , construção 
e / o u adaptação d e e s c o l a s d o t a d a s d o s s u p o r t e s m a t e r i a i s n e c e s ­
sários a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s currículos, formação d e p r o f e s s o r e s 
e o u t r o s p r o f i s s i o n a i s necessários, motivação d o s c a n d i d a t o s p o ­
t e n c i a i s p a r a o s n o v o s c u r s o s e t c . . 

C i e n t e d a s d i f i c u l d a d e s d a s b u r o c r a c i a s e s t a d u a i s , o M E C t e m 
t e n t a d o m o n t a r u m s i s t e m a d e assistência técnica q u e , e n t r e t a n t o , 
p a r e c e não t e r r e s u l t a d o n o s e f e i t o s e s p e r a d o s . 

O s p l a n o s e s t a d u a i s d e implantação d a r e f o r m a c o n s i s t e m e m 
g r o s s o s v o l u m e s c o n t e n d o c r o n o g r a m a s , gráficos, d i a g r a m a s P E R T , 
e n f o q u e s sistêmicos e o u t r o s símbolos d a eficiência burocrática, 
e s v a z i a d o s t o d o s p e l a c o n t r a p a r t i d a d e superestimação d a s pró­
p r i a s p o s s i b i l i d a d e s e d e d e s c o n h e c i m e n t o d a r e a l i d a d e sócio-edu-
c a c i o n a l a q u e s e r e f e r e m . 
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M u l t i p l i c a m - s e o s " e s t u d o s d e n e c e s s i d a d e s d o m e r c a d o d e t r a ^ 
b a l h o " q u e c o n s e g u e m , q u a n d o m u i t o , e x p r e s s a r o s e n s o c o m u m 
n u m a " l i n g u a g e m técnica"." 

U m a d a s conseqüências d a incompetência d a s b u r o c r a c i a s e s t a ­
d u a i s é a s o b r e c a r g a d a s e s c o l a s técnicas i n d u s t r i a i s d a r e d e f e ­
d e r a l e d a s e s c o l a s técnicas e c e n t r o s d e formação p r o f i s s i o n a l 
d o S E N A I . 

C o m o o p a r a d i g m a d o e n s i n o médio p r o f i s s i o n a l i z a n t e é a e s c o l a 
técnica i n d u s t r i a l , e a i n t e r c o m p l e m e n t a r i d a d e é r e c o m e n d a d a p e l a 
l e i , a s b u r o c r a c i a s e s t a d u a i s vêem n o s convênios e n t r e o s colégios 
públicos, c a p a z e s d e f o r n e c e r educação g e r a l , e e s s a s e s c o l a s , a 
solução d o s s e u s p r o b l e m a s d e "implantação d a r e f o r m a " . 1 2 Além 
d i s s o , a l u n o s d e e s c o l a s técnicas têm s i d o u t i l i z a d o s , i m p r o v i s a -
d a m e n t e , c o m o p r o f e s s o r e s d a p a r t e e s p e c i a l d o currículo, e m 
c e r t o s E s t a d o s , a c a r r e t a n d o n o v o s p r o b l e m a s pedagógicos e d i s -
c i p l i n a r e s . 

D e u m m o d o g e r a l , c o n s t a t a - s e l u n a g r a n d e a v i d e z d a s b u r o c r a -
c i a i s e s t a d u a i s n a cópia d e m o d e l o s p r o n t o s e / o u n a m o n t a g e m d e 
"experiências-piloto" n a s c a p i t a i s , d e s t i n a d a s a i m p r e s s i o n a r o s 
v i s i t a n t e s / f i s c a i s d o g o v e r n o f e d e r a l . 

J o r g e N a g l e , c o m u m a p o n t a d e a m a r g u r a , i d e n t i f i c a a c a u s a d e s ­
s a ânsia d e r e p r o d u z i r m o d e l o s p r o n t o s d a i n c a p a c i d a d e d a s b u ­
r o c r a c i a s e s t a d u a i s ( r e g i o n a i s , n a s u a h n g u a g e m ) d e a s s u m i r a s 
m a r g e n s d e l i b e r d a d e q u e a própria l e i n.° 5.692 üies a t r i b u i . 
D i z e l e : 

" S e d u r a n t e t a n t o t e m p o s e c r i t i c o u a camisa-de-força q u e 
a administração c e n t r a l i m p u n h a às administrações r e g i o ­
n a i s , a g o r a a própria sistemática d a legislação, a o d i s t r i b u i r 
competências d o p o d e r n o r m a t i v o , c o n t e m p l o u t a n t o o s ór­
gãos s u p e r i o r e s q u a n t o o s r e g i o n a i s , e até c a d a u n i d a d e 
e s c o l a r . M a s , a solução d e v u n p r o b l e m a a c a b o u c r i a n d o u m 
o u t r o . O p r o b l e m a então e x i s t e n t e e r a o d a t u t e l a a s f i x i a n t e 
q u e a administração c e n t r a l s e m p r e i m p r i m i u a o s a s s u n t o s d a 
educação e s c o l a r . A g o r a é o d a d i f i c u l d a d e d a s administrações 
r e g i o n a i s , e d a s próprias e s c o l a s , e m r e a l i z a r a s t a r e f a s q u e 
l h e são, h o j e , atribuídas o u d e l e g a d a s . T u d o s e p a s s a c o m o 
s e , d e p o i s d e u m a g r a n d e l u t a p a r a o b t e r c e r t a m a r g e m d e 
l i b e r d a d e d e atuação própria, f a l t a s s e m c o r a g e m e c o n h e c i ­
m e n t o p a r a b e m a p r o v e i t a r a o p o r t u n i d a d e . P e r c e b e - s e , m e s -

1 1 . N o i t e m 2.2 serão e x p l i c i t a d o s o s p r o c e d i m e n t o s u s u a i s e a s 
c r i t i c a s q u e r e c e b e m . 

12. E s s a s o b r e c a r g a d a s e s c o l a s técnicas i n d u s t r i a i s t e m l e v a d o a 
o u t r o s p r o b l e m a s q u e c o m e n t a r e m o s n o i t e m s e g u i n t e . 
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m o , q u e está h a v e n d o u m a inversão d e aspirações, p o i s p a ­
r e c e q u e é preferível não t e r alcançado e s s a m a r g e m d e 
l i b e r d a d e d e ação, q u e r e s u l t a e m r e s p o n s a b i l i d a d e , e , a s s i m 
v o l t a r à época d e t u t e l a , q u a n d o não h a v i a estimulação p a r a 
q u e c a d a região e c a d a e s c o l a d e s s e m u m a f i s i o n o m i a própria 
a s e u s p l a n o s e d u c a c i o n a i s , n e m m u i t o m e n o s a n e c e s s i d a d e 
d e espírito c r i a d o r " . " 

S e r i a possível a t r i b u i r e s s a s d i f i c u l d a d e s a u m a situação r e s i d u a l 
d o p a s s a d o , a o s b a i x o s salários p a g o s p e l a s s e c r e t a r i a s e s t a d u a i s 
d e educação, à ( d e ) formação d o s c u r s o s s u p e r i o r e s d e p e d a g o g i a , 
a o domínio s e m i - m a t r i a r c a l q u e a s p r o f e s s o r a s - n o r m a l i s t a s e x e r ­
c e m n o i n t e r i o r d a s b u r o c r a c i a s e s t a d u a i s e t c . . . São t o d o s , n o 
n o s s o e n t e n d e r , f a t o r e s i m p o r t a n t e s n a determinação d a i n c o m ­
petência d a s b u r o c r a c i a s . M a s não c o n s i d e r a m o s q u e t o d a e s s a 
incompetência s e d e v e a p e n a s a o d e s c o n h e c i m e n t o , à d e s o r g a n i ­
zação o u à desqualificação, p o i s m u i t a s s e c r e t a r i a s e s t a d u a i s têm 
q u a d r o s d e e x c e l e n t e s q u a l i d a d e s e p o d e m d i s p o r , h o j e m a i s d o 
q u e n i m c a , d o a p o i o d o s c u r s o s d e m e s t r a d o («m educação, e c o ­
n o m i a , s o c i o l o g i a , e administração) p a r a a elaboração d e p r o j e t o s , 
a realização d e p e s q u i s a s , o f o r n e c i m e n t o d e p e s s o a l a l t a m e n t e 
q u a l i f i c a d o e o aperfeiçoamento d o s e u próprioi 

Há o u t r o c o m p o n e n t e d e s s a incompetência q u e não t e m s i d o a p o n ­
t a d o e q u e gostaríamos d e c o m e n t a r . T r a t a - s e d o s padrões d e a u ­
t o r i t a r i s m o v i g e n t e s n o B r a s i l contemporâneo, c u j a s conseqüên­
c i a s , s e n t i d a s p e l o s b u r o c r a t a s d o s e t o r e d u c a c i o n a l , d e m o d o 
m a i s o u m e n o s explícito, l e v a m - n o s a r e d u z i r à expressão m a i s 
s i m p l e s s u a s i n i c i a t i v a s , a t i t u d e s e imaginação. I s s o , s o m a d o a o 
próprio p r o c e s s o d e elaboraçâo/promulgação/imposição d a l e i n.» 
5.692 ,1^ são e l e m e n t o s q u e compõem a q u e l a f a l t a d e c o r a g e m d e 
q u e f a l a v a J o r g e N a g l e n a citação a c i m a . A s m e d i d a s precárias. 

13. J O R G E N A G L E , " A r e f o r n i a d a e s c o l a d e 1.» e 2.» g r a u s : s o l u ­
ções e p r o b l e m a s " , e m J o r g e N a g l e ( o r g . ) . Educação Brasileira — 
Questões da Atualidade, São P a u l o , E D A R T , 1966, p . U . 

14. O p r o j e t o d a l e i f o i e l a b o r a d o p o r u m g r u p o d e t r a b a l h o d o 
M E C . S u b m e t i d o a o Plenário d o C o n g r e s s o , o n d e f o r a m a p r e s e n t a d a s 
357 e m e n d a s , f o i " p o s t o a s a l v o " p o r u m e f i c i e n t e m e c a n i s m o d e f i l t r a ­
g e m q u e a c e i t o u a p e n a s 32 d e l a s . D e p o i s d e a p r o v a d o o p r o j e t o , já 
então, l e i , o s p r o f e s s o r e s f o r a m " e s c l a r e c i d o s " a r e s p e i t o d a n o v a polí­
t i c a e d u c a c i o n a l . I s s o c o n t r a s t a f o r t e m e n t e c o m a discussão pública e 
l i v r e d o s p r o j e t o s d e L e i d e D i r e t r i z e s e B a s e s d a Educação N a c i o n a l , 
d e 1946 a 1961, q u a n d o todos o s i n t e r e s s a d o s ( v a l e d i z e r , t o d o o p o v o 
b r a s i l e i r o ) , d i s c u t i r a m o a s s u n t o através d a s s u a s organizações a s s o c i a ­
t i v a s , partidárias e não. I n f e l i z m e n t e , o l o n g o t e m p o necessário à p r o ­
mulgação d a L D B E N t e m s i d o a p r e s e n t a d o p o r m u i t o s p r o f e s s o r e s d e 
c u r s o s d e p e d a g o g i a c o m o s i n a l d e ineficiência, desorganização e h e s i ­
tação, m a l e s c e r t a m e n t e não encontráveis n o p r o c e s s o d e i n s t i t u c i o n a ­
lização d a l e i n.° 5.692 n o s a n o s d e 1970 e 1971. 
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a s cópias d e m o d e l o s p r o n t o s , a s soluções d e f a c h a d a são, t a m ­
bém, m e d i d a s d e a u t o d e f e s a d o s b u r o c r a t a s d o s e t o r e d u c a c i o n a l 
d i a n t e d e u m a situação imprevisível, o n d e o arbítrio d e c e r t o s ór­
gãos e d u c a c i o n a i s a p a r e c e c o m o ameaça p o t e n c i a l a q u a l q u e r m e ­
d i d a p o r e l e s próprios j u l g a d a contrária à segurança n a c i o n a l . 

P o r i s s o , c o n s i d e r a m o s q u e a incompetência d a s b u r o c r a c i a s e d u ­
c a c i o n a i s d o s e s t a d o s s e j a r e s u l t a d o , não a p e n a s d a ignorância, 
d a desorganização e d a desqualificação, c o m o , também, d a s f o r ­
m a s d e a j u s t a m e n t o a o s padrões d e a u t o r i t a r i s m o a i n d a v i g e n t e s 
n o B r a s i l . 
P o i s b e m , a incompetência d a s b u r o c r a c i a s e s t a d u a i s e s u a s c o n ­
seqüências práticas, têm l e v a d o a l g u n s d e s e u s m e m b r o s m a i s 
responsáveis, j v m t o a o u t r o s d a b u r o c r a c i a f e d e r a l , a c o n s t a t a r a 
i n v i a b i U d a d e d a política d e profissionalização g e n e r a l i z a d a e c o m ­
pulsória n o e n s i n o d e 2." g r a u , e a p r e s s i o n a r o g o v e r n o f e d e r a l 
p a r a o a d i a m e n t o d a s u a implantação e , até m e s m o , p a r a a s u a 
modificação. 

2 . 1 . 2 . Pressões da B u r o c r a c i a d o E n s i n o I n d u s t r i a l 

O f a t o d e q u e a s escolíis técnicas i n d u s t r i a i s , p r i n c i p a l m e n t e a s 
d a r e d e f e d e r a l , f o r a m u s a d a s c o m o p a r a d i g m a s d o e n s i n o p r o ­
fissionalizante,»' c u s t o u c a r o a várias d e l a s . P a r a d i g m a s d e difícil 
reprodução p e l o s colégios, t a n t o públicos q u a n t o p r i v a d o s , f o r a m 
p r o c u r a d o s p a r a e s t a b e l e c e r convênios c o m e s s e s colégios, p e l o s 
q u a i s d e v e r i a m f o r n e c e r a p a r t e e s p e c i a l d o currículo d a s h a t e U i -
taçõis próprias d o s e t o r i n d u s t r i a l . C o m i s s o , a c l i e n t e l a d e s a n 
e s c o l a s i n d u s t r i a i s c r e s c e u m u i t o , p o i s além d o s s e t i s a l u n o s , 
p a s s a v a m a a t e n d e r , também, o s d e colégios púbUcos e p r i v a d o s . 
E s s e s convênios f o r a m l e g i t i m a d o s p e l o próprio t e x t o d a l e i q u e 
r e c o m e n d a v a a cooperação e n t r e a s e s c o l a s e a m o n t a g e m d e c e n ­
t r o s i n t e r e s c o l a r e s . E m c o n t r a p a r t i d a , e m a l g i m s c a s o s , o s a l u n o s 
d a s e s c o l a s técnicas p a s s a v a m a freqüentar a u l a s d a s d i s c i p l i n a s 
d e c u l t u r a g e r a l n o s colégios públicos. O n d e i s s o o c o r r e u , t e m 
p r o v o c a d o , já, p r o f i m d o d e s a g r a d o e n t r e o s p r o f e s s o r e s d a s e s c o ­
l a s i n d u s t r i a i s : o s d a s d i s c i p l i n a s d a p a r t e g e r a l vêem s u a i m p o r ­
tância p r o g r e s s i v a m e n t e diminuída; o s d a s d i s c i p l i n a s d a p a r t e 
e s p e c i a l , vêem s u a c a r g a horária a u m e n t a n d o . 

Além d i s s o , q u a n d o o g o v e r n o f e d e r a l m a n i f e s t o u a disposição d e 
t r a n s f e r i r p a r a o s s i s t e m a s e s t a d u a i s a s e s c o l a s técnicas i n d u s t r i a i s 
d a s u a r e d e , p r o v o c o u insatisfações a d i c i o n a i s d e v i d o à p e r d a d e 
prestígio q u e a m e d i d a p o d e r i a a c a r r e t a r . P r o f e s s o r e s e d i r e t o r e s 
d e s s a s e s c o l a s t e m i a m , também, q u e s u a subordinação a o s s i s t e -

15. P a r a m a i o r e s d e t a l h e s , c o n s u l t a r C U N H A , ob. c i t , p p . l U - 1 1 6 . 
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m a s e s t a d u a i s v i e s s e r e p r e s e n t a r u m r e t r o c e s s o n a a u t o n o m i a d a s 
e s c o l a s técnicas, c o n s e g u i d a s e m 1959 c o m a m o n t a g e m d e u m 
s i s t e m a d e direção b a s t a n t e flexível. 

Além d e s s a s questões, a b u r o c r a c i a d a s e s c o l a s técnicas i n d u s t r i a i s 
não têm v i s t o c o m a g r a d o a "intromissão" d o s colégios públicos 
n a formação d e técnicos, t a r e f a n a s q u a i s s e j u l g a m o s únicos 
c o m p e t e n t e s . É possível o u v i r - s e , c o m freqüência, manifestações 
d e d e s a g r a d o q u a n t o à "desvalorização" previsível d a profissão d e 
técnico i n d u s t r i a l à m e d i d a e m q u e o s colégios começaram a d i ­
p l o m a r ( c o m o técnicos) p e s s o a s d o t a d a s d e qualificação m u i t o 
m f e r i o r à d o s c o n c l u i n t e s d a s e s c o l a s técnicas p r o p r i a m e n t e d i t a s . 

P e l o m e n o s e m u m c£iso, e s s e d e s a g r a d o r e s u l t o u e m m e d i d a s 
compensatórias d a desvalorização e n t r e v i s t a . O c u r s o técnico i n ­
d u s t r i a l f o i t r a n s f o r m a d o e m c u r s o s u p e r i o r d e c u r t a duração 
p e l a adição a o currículo e x i s t e n t e d e d i s c i p l i n a s ( c o m o matemática 
s u p e r i o r ) desnecessárias p a r a o exercício p r o f i s s i o n a l , m a s f o r ­
n e c e d o r e s d o álibi indispensável à recuperação do» v a l o r acadêmico 
( e econômico) d o d i p l o m a c o n f e r i d o p e l o c u r s o . 

P a r a a b u r o c r a c i a d o e n s i n o i n d u s t r i a l , a profissionalização g e n e ­
r a l i z a d a e compulsória n o e n s i n o médio não f o i , c o m o a p r o p a ­
g a n d a o f i c i a l f a z c r e r , u m a valorização d o e n s i n o i n d u s t r i a l , m a s 
o contrário. P a r a m u i t o s p r o f e s s o r e s e d i r e t o r e s , a r e f o r m a d o 
e n s i n o médio t r o u x e a p e n a s p r o b l e m a s . 

M a s h o u v e críticas d e o u t r a n a t u r e z a n o âmbito d e s s a b u r o c r a c i a 
q u e r e c o n h e c i a m a i n v i a b i l i d a d e prática d a profissionalização u n i ­
v e r s a l e compulsória n o e n s i n o médio. E r a m a s críticas d e d i r e t o ­
r e s d e e s c o l a s técnicas, d e a d m i n i s t r a d o r e s d e s i s t e m a s d e e n s i n o 
i n d u s t r i a l e e s p e c i a U s t a s e m educação p r o f i s s i o n a l q u e c o n h e c i a m a 
realidade do trabalho e o s p r o b l e m a s e s p e c i a i s q u e c o l o c a a f o r ­
mação d e t r a b a l h a d o r e s d e t o d o s o s níveis d e qualificação, p a r t i ­
c u l a r m e n t e o s c h a m a d o s " p r o f i s s i o n a i s d e nível médio". P a r a e l e s , 
a l e i n.° 5.692 r e s u m i a o s estereótipos d e p e s s o a s q u e r e g u l a v a m 
o e n s i n o p a r a o t r a b a l h o s e m o c o n h e c i m e n t o , m e s m o q u e l i m i ­
t a d o , d a realidade do trabalho e d a s n e c e s s i d a d e s d o s p r o b l e m a s 
d a formação d e p e s s o a s p o r e l a s a c a r r e t a d a s . 

V a l e a p e n a , n e s t e t e x t o , f o c a r a atenção s o b r e a s a t i v i d a d e s d e 
u m e s p e c i a l i s t a e m educação p r o f i s s i o n a l , R o b e r t o H e r m e t o C o r ­
rêa d a C o s t a , não p o r t e r s i d o o único m e m b r o d a b u r o c r a c i a d o 
e n s i n o i n d u s t r i a l a c r i t i c a r a n o v a política e d u c a c i o n a l , m a s p e l a 
eficácia d a s s u a s a t i v i d a d e s n o s e n t i d o d a inflexão d o p r o c e s s o 
e m questão. 1 " 

16. A promulgação d a l e i n.° 5.692, e m a g o s t o d e 1971, r e p r e s e n t o u , 
n o q u e s e r e f e r e a o e n s i n o d e 2.° g r a u , a vitória d e u m a c o r r e n t e d e 
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E m 1973, R o b e r t o H e r m e t o e r a a s s e s s o r d a Comissão E s p e c i a l 
p a r a Execução d o P l a n o d e M e l h o r a m e n t o s e Expansão d o E n s i n o 
Técnico e I n d u s t r i a l , C E P E T I d o D e p a r t a m e n t o d e E n s i n o Médio 
q u a n d o t e v e l u g a r , e m F o r t a l e z a , o I V E n c o n t r o d e Secretários 
d e Educação e C u l t u r a e R e p r e s e n t a n t e s d e C o n s e l h o s d e E d u ­
cação. 

R o b e r t o H e r m e t o , c o n v i d a d o a f a z e r u m a exposição, c a u s o u escân­
d a l o e n t r e o s a r a u t o s d a n o v a l e i a o e m i t i r afirmações c o m o a 
s e g u i n t e : 

" U m s i s t e m a p a r a a t e n d i m e n t o a o t o t a l d e 1.200.000 a l u n o s 
d e 2.° g r a u p o d e r i a l i m i t a r - s e a p r o p o r c i o n a r a o s a l u n o s o s 
c o n h e c i m e n t o s básicos d e u m g r u p o d e ocupações, d e i x a n d o 
q u e s u a formação p r o f i s s i o n a l s e c o m p l e t e n o e m p r e g o o u 
e m e s c o l a e s p e c i a l i z a d a " . " 

A o m e s m o t e m p o e m q u e e s s a a l t e r n a t i v a e r a a p r e s e n t a d a , R o ­
b e r t o H e r m e t o lançava posições d i s t i n t a s d a q u e l a s q u e c o n s t i ­
tuíam a razão m a i s p r o f u n d a d a política d e profissionalização 
u n i v e r s a l e compulsória n o e n s i n o médio: a d e c o n t e r o c r e s c i ­
m e n t o d o s c o n t i n g e n t e s d e e g r e s s o s d o 2° g r a u q u e d e m a n d a v a m 
o e n s i n o s u p e r i o r . A o t r a t a r d a s a l t e r n a t i v a s q u e s e a b r i r i a m 
p a r a o c o n c l u i n t e d a e s c o l a média c o m u m , c o n f o r m e o e s q u e m a 
p o r e l e p r o p o s t o , a p r e s e n t o u a s s e g u i n t e s p o s s i b i l i d a d e s : 

— i n g r e s s o n o e n s i n o s u p e r i o r , " c e r t a m e n t e c o m m e l h o r 
• p r e p a r o d o q u e a n t e s d a l e i n.° 5 .692" ; 

— i n g r e s s o n o m e r c a d o d e t r a b a l h o , c o m p l e t a n d o , n o l o c a l 
d e t r a b a l h o , a p a r t e o p e r a c i o n a l d a s u a formação; 

— i n g r e s s o n u m a e s c o l a d e 2.° g r a u e s p e c i a l i z a d a ( u m a d a s 
e s c o l a s técnicas e x i s t e n t e s ) p a r a c o m p l e t a r s u a formação d e 

p e n s a m e n t o q u e p r o p u g n a v a , d e n t r o d o M E C , p e l a profissionalização 
v m i v e r s a l e compulsória d o e n s i n o médio, n u m a especialização e s t r i t a 
d o s e s t u d a n t e s c o n f o r m e a s ocupações e x i s t e n t e s n a e c o n o m i a . A c o r ­
r e n t e d e r r o t a d a e r a , e n t r e t a n t o , m a i s n u m e r o s a , p e l o q u e p o d e m o s d e ­
d u z i r d o s a n a i s d a I V Conferência N a c i o n a l d e Educação, d e j i m h o 
d e 1969 e d o Seminário preparatório ( d e f e v e r e i r o d e 1970) à V C o n ­
ferência q u e a c a b o u p o r tóo s e r e a l i z a r . T a n t o o D o c u m e n t o I n i c i a l d e s t e 
Seminário, r e d i g i d o p o r Ignácio R a n g e l , q u a n t o a s recomendações d a 
I V Conferência c o n v e r g e m n a condenação à especialização p r e c o c e n a 
formação p r o f i s s i o n a l ( p o r razões econômicas e s o c i a i s ) , n o r e c o n h e c i ­
m e n t o d a função propedêutica d o e n s i n o médio, n a n e c e s s i d a d e d e s e 
a t u a l i z a r o c o n c e i t o d e educação g e r a l c e n t r a d a n a ciência e n a t e c n o ­
l o g i a e n a proclamação d a d e s e j a b i l i d a d e d a formação p r o f i s s i o n a l a s s o -
c i a n d o - s e e s c o l a s e l o c a i s d e t r a b a l h o . 

17. Ministério d e Educação e C u l t u r a , D e p a r t a m e n t o d e E n s i n o Mé­
d i o , Intercomplementaríedade na Área do 2° Grau, R i o d e J a n e i r o , 
M E C / D E M , 1973, p . 94. 

87 



m o d o a o b t e r " u m a habilitação c o m p l e t a d e 2." g r a u " , u m 
d i p l o m a d e técnico i n d u s t r i a l , p o r e x e m p l o . »* 

E n t r e t a n t o a c r e s c e n t a v a , c a u t e l o s a m e n t e , q u e : 

" S a l v o m e l h o r juízo, a implantação d e u m s i s t e m a d e s s e t i p o 
e m n a d a c o n t r a r i a o s d i s p o s i t i v o s d a R e f o r m a . B a s t a r i a q u e 
n o v o s currículos f o s s e m a p r o v a d o s . " 

É lícito s u p o r q u e e s t a advertência t e n h a d e c o r r i d o d a t e n t a t i v a 
d e a l t e r a r o conteúdo d a n o v a política e d u c a c i o n a l p e l o s e u p o n t o 
m a i s f a c i l m e n t e modificável: o s p a r e c e r e s d o C F E e não a própria 
l e i n . " 5.692, não t o c a n d o n o p r e s t i g i o d o s s e u s p a t r o c i n a d o r e s 
( n o s ministérios d a Educação e d o P l a n e j a m e n t o ) e n a s relações 
d e s t e s c o m o C o n g r e s s o N a c i o n a l . 

D e f a t o , a p r o p o s t a d e R o b e r t o H e r m e t o c o l o c a v a a p o s s i b i l i d a d e 
d e i n g r e s s o n o e n s i n o s u p e r i o r c o m o u m a a l t e r n a t i v a d e i g u a l p e s o 
e m relação às d e m a i s (profissionalização), e , t a U r e z até, d e p e s o 
s u p e r i o r , s e o f a t o d e l a a p a r e c e r c i t a d a e m p r i m e i r o l u g a r não 
f o i m e r a coincidência... P a r a a n o v a política e d u c a c i o n a l v i ­
g e n t e , a o contrário, a preparação p a r a o e n s i n o S u p e r i o r e r a v i s t a 
c o m o u m o b j e t i v o secundário, p o i s s e u o b j e t i v o e r a j u s t a m e n t e 
o d e s v i o p a r a o m e r c a d o d e t r a b a l h o , s u p o s t a m e n t e c a r e n t e d e 
técnicos ( e auxiliares-técnicos), d e p a r c e l a d o s q u e t e n t a v a m , i n ­
d e v i d a m e n t e , i n g r e s s a r e m u m a e s c o l a s u p e r i o r . 2 0 

Q u a n d o o g o v e r n o G e i s e l f o i i n s t a l a d o , e m março d e 1974 e N e y 
B r a g a a s s u m i u o Ministério d a Educação, R o b e r t o H e r m e t o e n ­
c o n t r a v a - s e o r g a n i z a n d o o C e n t r o B r a s i l e i r o d e Construções e 
E q u i p a m e n t o s E s c o l a r e s , C E B R A C E , n o âmbito d o M E C , órgão 
d e q u e f o i o p r i m e i r o d i r e t o r . 

A s a t i v i d a d e s d o C E B R A C E , o r i e n t a d a s p a r a a elaboração d e p r o ­
j e t o s d e construção d e e s c o l a s e padronização d e m a t e r i a l d e e n ­
s i n o ( d e 1.° e 2° g r a u s ) , d e p e n d i a m , n e c e s s a r i a m e n t e , d a s definições 
d e currículos, p o r l u n l a d o , e d a s d i s p o n i b i l i d a d e s d e r e c u r s o s , d e 
o u t r o . S e , n o e n c o n t r o d e F o r t a l e z a , e m 1973, R o b e r t o H e r m e t o 
c h a m a v a a atenção p r i n c i p a l m e n t e p a r a a inadequação técnica d a 
n o v a política e d u c a c i o n e d , r e l a t i v a à formação p r o f i s s i o n a l , a p o n ­
t a v a , a g o r a , a existência d e n o v o s p r o b l e m a s , r e s u l t a n t e s d a s u a 
inadequação econômica: o s c u s t o s d a profissionalização u n i v e r s a l 
e compulsória n o e n s i n o médio s e r i a m d i f i c i l m e n t e c o b e r t o s p e l o s 

18. C f . idem, p . 95. 
19. Idem, p . 95. 
20. Ci. C U N H A , ob. c i t , p p . 118-137. 
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orçamentos e x i s t e n t e s e previsíveis. É o q u e c o n s t a d o t e x t o , e s ­
c r i t o e m 1974, d e l o n g a ( e c a u t e l o s a ) denominação: O E n s i n o ãe 
2.' grau e a habilitação profissional — Sugestões e m t o r n o da 
interpretação da Lei n.° 5.692 — D o c u m e n t o Preliminar.''^ 

E s t e d o c u m e n t o a l e r t a v a p a r a o s a l t o s c u s t o s d a p r o f i s s i o n a l i z a ­
ção i m i v e r s a l e compulsória: 

" P a r a q u e a e s c o l a p u d e s s e p r o p o r c i o n a r o t r e i n a m e n t o o p e ­
r a c i o n a l e x i g i d o p a r a o exercício d a s ocupações d e v e r i a , p o r ­
t a n t o , d i s p o r d e instalações agrícolas, i n d u s t r i a i s e c o m e r ­
c i a i s , d e t i p o s v a r i a d o s e s u j e i t a s a s u c e s s i v e i s modificações, 
o q u e s e t o m a r i a inviável p e l o e l e v a d o c u s t o . " 

M a s , a o contrário, c a s o o e n s i n o d e 2-° g r a u s e l i m i t a s s e , n a p a r t e 
e s p e c i a l d o currículo, a o f o r n e c i m e n t o d o s c o n h e c i m e n t o s tecnológi­
c o s básicos d e c e r t a s áreas d e a t i v i d a d e , o s c u s t o s não s e r i a m 
a s s i m tão e l e v a d o s , v a n t a g e m q u e s e a d i c i o n a r i a à o u t r a , já m e n ­
c i o n a d a , d e e s t a r d e a c o r d o c o m a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l e x i s t e n t e . 

" E m u m s i s t e m a d e s t e t i p o a s dependências d e e n s i n o d e s ­
t i n a d a s à formação e s p e c i a l p o d e r i a m s e r m u i t o s i m p l i f i c a ­
d a s , p o i s s e r e d u z i r i a m a laboratórios c o m e q u i p a m e n t o s 
m o d u l a r e s , o u s a l a s - a m b i e n t e , t o r n a n d o - s e desnecessárias 
g r a n d e s o f i c i n a s . S e r i a também s i m p l i f i c a d a a formação d e 

^ p r o f e s s o r e s . T o d o s e s s e s f a t o r e s influirão f o r t e m e n t e n a 
redução d o c u s t o d o e n s i n o . " 

O d o c u m e n t o a p o n t a v a d u a s saídas p a r a o i m p a s s e técnico-econô-
m i c o d a r e f o r m a . A p r i m e i r a saída s e r i a a manutenção d a l e i 
n.° 5.692 i n a l t e r a d a , " r e i n t e r p r e t a n d o - a " através d e n o v o s p a r e c e ­
r e s d o C F E q u e a p r o v a r i a m o s currículos d e habilitações básicas, 
e x t i n g u i n d o - s e a s habilitações até então e m v i g o r , a f i m d e s e e v i ­
t a r e m "interpretações equívocas s o b r e a v a l i d a d e d e u m a s e o u ­
t r a s " . A s e g i m d a saída s e r i a a alteração d a própria l e i n.° 5.692 
d e m o d o a f a z e r a preparação p a r a o e n s i n o s u p e r i o r não u m a a l ­
t e r n a t i v a secimdária, m a s v u n a p o s s i b i l i d a d e e q u i v a l e n t e à d a s 
habilitações básicas, e m áreas c o r r e s p o n d e n t e s às d o s c u r s o s s u ­
p e r i o r e s . A s s i m , o currículo d o e n s i n o médio c o m p o r t a r i a h a b i l i ­
tações básicas c o r r e s p o n d e n t e s a g r u p o s o c u p a c i o n a i s e c u r s o s 
d e a p r o f u n d a m e n t o d e e s t u d o s g e r a i s n a s áreas b i o m e d i c a s , ciên­
c i a s s o c i a i s , ciências e x a t a s e tecnológicas, ciências h u m a n a s e 
f i l o s o f i a , l e t r a s e o u t r a s . 

2 1 . £ e s t e , p r o v a v e l m e n t e , o " d o c u m e n t o p r e l i m i n a r " a q u e s e r e ­
f e r e N e w t o n S u c u p i r a n a Indicação n.° 52/74 d o C F E , já c o m e n t a d a m a i s 
a c i m a . 
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Q u a l q u e r q u e f o s s e a solução e s c o l h i d a , e n t r e t a n t o , o d o c u m e n t o 
r e c o n h e c i a , s i m u l t a n e a m e n t e , o "caráter propedêutico d o e n s i n o 
d e 2° g r a u " e a n e c e s s i d a d e d e s e m a n t e r e m o s c u r s o s técnicos 
e x i s t e n t e s . 

" D e v e r i a m e n t r e t a n t o , s e r p r e s e r v a d o s o s a n t i g o s C u r s o s 
Técnicos Agrícolas, I n d u s t r i a i s e C o m e r c i a i s , m a n t i d o s n a s 
a n t i g a s E s c o l a s Técnicas, p o i s e s t e s c u r s o s têm p l e n o c a ­
b i m e n t o p a r a u m número l i m i t a d o d e a l u n o s , e são d e 
g r a n d e importância p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o País. Além 
d i s t o , e s t a s e s c o l a s , d e m o d o g e r a l , estão a p t a s a mantê-los." 

2 . 2 . Pressões d o s Empresários d o E n s i n o 

A s manifestações d e d e s a g r a d o d e d i r e t o r e s d e e s c o l a s p r i v a d a s 
s u r g i r a m i m e d i a t a m e n t e após a promulgação d a l e i n.° 5.692, e m 
1971. A s críticas i n c i d i a m , d o m i n a n t e m e n t e , s o b r e o caráter " p r a g -
m a t i s t a " d a profissionalização compulsória d o e n s i n o médio, t e n ­
d e n d o a s u b m e t e r o s o b j e t i v o s " f o r m a d o r e s " d a educação e s c o ­
l a r a f i n a l i d a d e s i m e d i a t i s t a s d o m e r c a d o d e t r a b a l h o . E n t r e t a n t o , 
já e m 1972, a p a r e c i a m n o s j o r n a i s declarações d e d i r e t o r e s d e 
e s c o l a s p r i v a d a s c h e i m a n d o a atenção p a r a a elevação d o s c u s t o s , 
d i f i c i l m e n t e passíveis d e s e r e m c o b e r t o s p e l o s a u m e n t o s d a s a n u i ­
d a d e s , t a b e l a d a s p e l o g o v e r n o . N o s d o i s a n o s s e g u i n t e s , p r e s i ­
d e n t e s d e associações d e c l a s s e , c o m o o s d e s i n d i c a t o s d e e s t a ­
b e l e c i m e n t o s p a r t i c u l a r e s d e e n s i n o p a s s a r a m a f a z e r , c o m f r e ­
qüência c r e s c e n t e , declarações d i z e n d o q u e a profissionalização 
d o e n s i n o médio e s t a v a l e v a n d o o s colégios p r i v a d o s à falência. 

E s s a s críticas a u m e n t a r a m d e i n t e n s i d a d e , e m 1973, q u a n d o s u r ­
g i r a m vários d o c u m e n t o s l e g a i s q u e t e n t a v a m m i n i m i z a r " a s m a r ­
g e n s d e a j u s t a m e n t o " d o s n o v o s d i s p o s i t i v o s à r e a l i d a d e e x i s t e n t e , 
f a z e n d o - o s p e r d e r s e u v i g o r . P a s s a m o s a c o m e n t a r a l g u n s d e s s e s 
" a j u s t a m e n t o s " e a s m e d i d a s l e g a i s q u e t e n t a v a m limitá-los. 

A l e i p r e v i a a possibüidade d e e n c u r t a r a duração d o e n s i n o d e 
2." g r a u d e três p a r a d o i s a n o s . Além d i s s o , a d m i t i a , c o m o p o s s i ­
büidade e x c e p c i o n a l , q u e , p a r a d e t e r m i n a d o s a l i m o s , a p a r t e e s ­
p e c i a l d o currículo d e i x a s s e d e t e r , c o m o o b j e t i v o , a habilitação 
p r o f i s s i o n a l , p a r a p e r m i t i r o " a p r o f u n d a m e n t o e m d e t e r m i n a d a 
o r d e m d e e s t u d o s g e r a i s " . 

E s s a s d u a s proposições f o r a m i n t e r p r e t a d a s p e l o s empresários 
p r i v a d o s , p r i n c i p a l m e n t e o s proprietários d e " c u r s i n h o s " , c o m o 
p e r m i t i n d o a especialização d e c e r t o s e s t a b e l e c i m e n t o s ( e a l u n o s ) 
n a preparação p a r a o s e x a m e s v e s t i b u l a r e s . 
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E n t r e t a n t o , o C o n s e l h o F e d e r a l d e Educação o b s t o u t a i s " a j u s t a ­
m e n t o s " , p e l o P a r e c e r n.° 681 /73 , n o m e a n d o a q u e m e l e s i n t e r e s ­
s a v a m . E , e m continuação a i s s o , a p r o v o u o P a r e c e r n . " 1 710 /73 , 
p o u c o t e m p o d e p o i s , d a n d o incentivos a profissionalização: o s 
a l u n o s q u e v i e s s e m a c o n c l u i r o e n s i n o d e 2° g r a u , c o n f o r m e o s 
n o v o s d i t a m e s l e g a i s , p o d e r i a m g a n h a r u m a bonificação d e 1 0 % , 
a s e r a c r e s c i d a a o s p o n t o s o b t i d o s n o s e x a m e s v e s t i b u l a r e s . V i s a ­
v a - s e , c o m i s s o , v a l o r i z a r o s c u r s o s p r o f i s s i o n a i s r e l a t i v a m e n t e 
a o s d e m a i s . 2 2 

E s s e p a r e c e r t e n t a v a e n q u a d r a r o s " c u r s i n h o s " n a legislação d e 
m o d o a p r o v o c a r a s u a extinção: 

" D a d a a n a t u r e z a d o e n s i n o d e 2.° g r a u n a L e i n.° 5.692, não 
m a i s s e a d m i t e , s o b q u a l q u e r f o r m a , a i n d a q u e a p r e t e x t o 
d e intercomplementaríedade, o 'convênio' d o p a s s a d o , q u e 
i n d i r e t a m e n t e l e g i t i m a v a o s ' c u r s i n h o s ' . T a i s c u r s o s q u e , n a 
sistemática d a L e i n.° 4.024, v i n h a m s u b s t i t u i n d o a 3." série 
d a s e s c o l a s r e g u l a r e s d e 2." g r a u , d e v e m a g o r a s u b o r d i n a r - s e 
a t o d a s a s exigências l e g a i s a q u e estão s u j e i t a s t a i s e s c o l a s : 
autorização p a r a f u n c i o n a m e n t o , duração d o a n o l e t i v o , p r o ­
g r a m a s d e e n s i n o , número d e a l u n o s p o r c l a s s e , c o n t r o l e e 
p e r c e n t u a l d e freqüência, titulação a d e q u a d a d o s p r o f e s s o ­
r e s , inspeção p e l a a u t o r i d a d e c o m p e t e n t e d o s i s t e m a , b e m 
c o m o às d e m a i s exigências d a l e i . D e v e m i g u a l m e n t e s u b m e ­
t e r à c o m p e t e n t e Comissão d e E n c a r g o s E d u c a c i o n a i s d o 

. s i s t e m a o cálculo d a composição d o s c u s t o s p a r a e f e i t o d e 
fixação d e a n u i d a d e s , b e m c o m o f a z e r a p r o v a r a n u a l m e n t e 
o s e v e n t u a i s a i r a i e n t o s . " 

C o m o s e r i a d e s e e s p e r a r , o s proprietários d e " c u r s i n h o s " não 
r e c e b e r a m d e b o m g r a d o a s p r o p o s t a s p a r a o s e u e n q u a d r a m e n t o 
às m e s m a s n o r m a s q u e f a z i a m r e d u z i r a l u c r a t i v i d a d e d a s escolas 
regulares. T a n t o o s proprietários d o s " c u r s i n h o s " p u r o s c o m o d a ­
q u e l e s disfarçados e m colégios, r e a g i r a m a e s s a s m e d i d a s p e l o f a t o 
d e l a s i m p l i c a r e m n u m a p e r d a d e t e m p o intolerável n o d e s v i o d a s 
s u a s f i n a l i d a d e s próprias, a d e p r e p a r a r c a n d i d a t o s a o s e x a m e s 
v e s t i b u l a r e s . E p a r a l e g i t i m a r e s s e s i n t e r e s s e s , não f a l t a r a m j u s ­
t i f i c a t i v a s ideológicas, c o m o a d e u m d i r e t o r d e " c u r s i n h o " q u e 

22. E s s a m e d i d a , p r o p o s t a n o P a r e c e r n.° 1 710/73 f o i i n s t i t u c i o n a ­
l i z a d a p e l o D e c r e t o n . " 73 079/73. A s críticas q u e r e c e b e u , s o b r e t u d o a s 
q u e a p o n t a v a m p a r a o e r r o g r o s s e i r o d e s e p r e t e n d e r v a l o r i z a r o e n s i n o 
p r o f i s s i o n a l p a r a e f e i t o d e i n g r e s s a r n o e n s i n o s u p e r i o r , j u s t a m e n t e o 
q u e s e p r e t e n d i a e v i t a r c o m a n o v a política e d u c a c i o n a l , f e z c o m q u e , 
p e l o D e c r e t o n.» 75 369/75, f o s s e a d i a d a s u a vigência p a r a a d a t a i n c e r t a 
e m q u e o M E C e s t a b e l e c e s s e " a s condições e a o p o r t u n i d a d e " p a r a i s s o . 
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c h e g o u a a f i r m a r q u e e s t e t i p o d e e n s i n o ( t o t a l m e n t e v o l t a d o 
p a r a o s e x a m e s ) é f a t o r d e democratização, p o r p e r m i t i r a o a l u n o 
d e p i o r situação econômica, q u e c o n c l u i o e n s i n o d o 2° g r a u a t r a ­
vés d e m a d u r e z a , d i s p u t a r u m a v a g a n o e n s i n o s u p e r i o r e m i g u a l ­
d a d e d e condições " c o m o f i l h o d a família r i c a , q u e f e z u m b o m 
c u r s o técnico e c o n s e g u i u e s t a g i a r n u m a e m p r e s a " . 2 3 

E m f i n s d e j a n e i r o d e 1975 r e a l i z o u - s e e m P o r t o A l e g r e o X I V 
C o n g r e s s o N a c i o n a l d o s E s t a b e l e c i m e n t o s P a r t i c u l a r e s d e E n s i n o , 
p r o m o v i d o p e l a Federação N a c i o n a l d o s E s t a b e l e c i m e n t o s P a r t i ­
c u l a r e s d o E n s i n o . D u r a n t e o i t o d i a s , r e p r e s e n t a n t e s d e a s s o c i a ­
ções d i v e r s a s d i s c u t i r a m vários t e m a s e o u v i r a m c o n f e r e n c i s t a s . 
A preocupação c o m a profissionalização compulsória d o e n s i n o 
médio e s u a s repercussões n e g a t i v a s n a s e s c o l a s p r i v a d a s , p e r ­
m e a v a t o d a s a s exposições e d e b a t e s . 

O s c o n g r e s s i s t a s c o n c o r d a v a m e m r e c o n h e c e r q u e a e s c o l a p r i v a ­
d a está e m c r i s e d e s d e a l e i d e D i r e t r i z e s e B a s e s d a Educação 
N a c i o n a l , d e 1961. S e g u n d o o s p r e s e n t e s , e m b o r a e s t a l e i r e c o ­
n h e c e s s e a l e g i t i m i d a d e d a e s c o l a p r i v a d a e o caráter s u p l e m e n t a r 
d a s e s c o l a s públicas (reforçada p o r legislação p o s t e r i o r ) , e s t a s úl­
t i m a s t e r i a m s e m u l t i p l i c a d o n o período " d e fôrma d e s o r d e n a d a " 
s e n d o i n s t a l a d a s até m e s m o e m áreas já s e r v i d a s p o r e s c o l a s p r i ­
v a d a s . C o m o a s e s c o l a s públicas são g r a t u i t a s , e m b o r a a l e i p r e v e ­
j a q u e o e n s i n o médio s e j a p a g o , o s a l i m o s s e t r a n s f e r e m p a r a 
e l a s , d e i x a n d o a s e s c o l a s p r i v a d a s c o m u m c o n t i n g e n t e d e a l u n o s 
c a d a v e z m e n o r . C o m a r e c e i t a d e c r e s c e n t e ( p e l o número r e d u ­
z i d o d e a l i m o s e p e l o t a b e l a m e n t o " i r r e a l i s t a " d a s a n u i d e i d e s ) , m u i ­
t a s e s c o l a s t i v e r a m sérias d i f i c u l d a d e s f i n a n c e i r a s . M u i t a s d e l a s , 
a s m a n t i d a s p o r e n t i d a d e s r e l i g i o s a s , t i n h a m s u a s d e s p e s a s r e d u ­
z i d a s p o r u t i l i z a r e m r e l i g i o s o s c o m o p r o f e s s o r e s s e m r e m u n e r a r 
ção. E n t r e t a n t o , d i v e r s a s razões f i z e r a m c o m q u e e s s a s e s c o l a s 
u s a s s e m p r o f e s s o r e s l e i g o s d e m o d o c r e s c e n t e , o q u e f e z a u m e n ­
t a r d e m u i t o o v a l o r d a s f o l h a s d e p a g a m e n t o . C o m a s d e s p e s a s 
s u b i n d o e a r e c e i t a e m declínio, e s s a s e s c o l a s f o r a m e s p e c i a l m e n t e 
a t i n g i d a s p e l o s e f e i t o s d a s m e d i d a s d o E s t a d o n a área e d u c a c i o ­
n a l . 

E s s a situação f o i a g r a v a d a c o m a política d e profissionalização 
compulsória d o e n s i n o médio, d e 1971. A q u a s e t o t a l i d a d e d a s 
e s c o l a s p r i v a d a s o f e r e c i a m c u r s o s secundários ( o clássico e o 
científico) c o n s i s t i n d o n o u s o d e s a l a s d e a u l a c o m u n s a t o d a s 
a s d i s c i p l i n a s , m a t e r i a l didático b a r a t o e p o u c o d i v e r s i f i c a d o , p r o -

23. " C u r s o técnico n S o d e s c o n g e s t i o n a u n i v e r s i d a d e " , e m Jornal do 
Brasil, 15-10-73, 1.» c a d . , p . 14. 
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f e s s o r e s f o r m a d o s t r a d i c i o n a l m e n t e p e l a s f a c u l d a d e s d e f i l o s o f i a , 
ciências e l e t r a s . O s e g r e s s o s d e s s a s f a c i l i d a d e s ( e m e s m o e s t u ­
d a n t e s ) l e c i o n a v a m e m s a l a s d o t a d a s d e q u a d r o - n e g r o e g i z e , 
m a i s r a r a m e n t e , p r o j e t o r e s d e s l i d e s , r e t r o p r o j e t o r e s e a l g u m a s 
u n i d a d e s p a r a demonstração). E n t r e t a n t o , a n o v a l e i ( e o p a r e ­
c e r q u e a d e t a l h a v a ) e s t i p u l a v a q u e 4 1 a 47 "/o d a c a r g a horária 
d o s c u r s o s d o e n s i n o médio f o s s e d e d i c a d a à p a r t e p r o p r i a m e n t e 
p r o f i s s i o n a l d o currículo, 2 * d e m a n d a n d o p r o f e s s o r e s e s p e c i a i s , 
s a l a s próprias p a r a c a d a d i s c i p l i n a , máquinas, i n s t n u n e n t o s e a p a ­
r e l h o s d e t o d a a o r d e m e , o q u e p a s s a v a a s e r m u i t o i m p o r t a n t e 
e m t e r m o s f i n a n c e i r o s , m a t e r i a l d e c o n s i m i o p a r a utilização p e l o s 
a l u n o s . T u d o i s s o c o n c o r r e u p a r a a i m i e n t a r o s c u s t o s d a s e s c o l a s 
p r i v a d a s q u e t e n t a v a m a d a p t a r s u a s instalações a o s n o v o s d i s p o ­
s i t i v o s , l e v a n d o o u t r a s a e n c e r r a r s u a s a t i v i d a d e s a n t e s m e s m o d e 
q u a l q u e r t e n t a t i v a . 

A p e s a r d a implantação d a r e f o r m a d o e n s i n o médio s e r g r a d a t i ­
v a , c o n f o r m e a s determinações l e g a i s , o s d i r e t o r e s d e e s c o l a s 
p r i v a d a s d i s s e r a m q u e , n o s e u c a s o , a s exigências d e adaptação 
a o s n o v o s e s q u e m a s são m a i o r e s , s e n d o 1975 o a n o e m q u e a s 
s e c r e t a r i a s d e educação a p o n t a m c o m o o d a "última c h a n c e " . 2» 

A solução d a c r i s e , s e g u n d o o s empresários d o e n s i n o , dependerá 
d a concessão às e s c o l a s p a r t i c u l a r e s d e f a v o r e s e s p e c i a i s . F o r a m 
a s s e g u i n t e s a s p r i n c i p a i s reivindicações: 

• 
— atenuação d a política d e profissionalização i m i v e r s a l e 
compulsória n o e n s i n o d e 2." g r a u , p e r m i t i n d o o a t e n d i m e n -

' t o d e a l u n o s q u e p r e t e n d a m e x c l u s i v a m e n t e o p r e p a r o p a r a 
o e n s i n o s u p e r i o r . 

— instalação d e u m B a n c o d a Educação, à semelhança d o 
B a n c o N a c i o n a l d a Habitação, q u e c o n c e d a empréstimos às 

24. E m a l g u n s c a s o s , p e r m i t i a - s e q u e e s s a p a r t e o c u p a s s e a p e n a s 
15% d a c a r g a horária t o t a l . P a r a n m l o r e s d e t a l h e s , c o n s u l t a r C U N H A , 
ob. c i t , p p . 137 e s e g s . 

25. M a s é possível q u e a c r i s e d a s e s c o l a s p a r t i c u l a r e s s e d e v a , 
também, à i n c a p a c i d a d e g e r e n c i a l d e m u i t o s d i r e t o r e s , h a b i t u a d o s a 
c o n t r o l a r a s a t i v i d a d e s d e p r o f e s s o r e s e a l u n o s , s e m m a i o r e s p r o b l e ­
m a s d e administração d e laboratório e o f i c i n a s . I n f e r i m o s i s s o d o 
f a t o d e q u e a l g u m a s e s c o l a s p a r t i c u l a r e s a m p l i a r a m s u a s a t i v i d a d e s ( e 
l u c r a t i v i d a d e ) j u s t a m e n t e d e s e n v o l v e n d o d i s c i p l i n a s " p r o f i s s i o n a l i z a n ­
t e s " e " v e n d e n d o - a s " a o u t r a s e s c o l a s , à g u i s a d e " c e n t r o s i n t e r e s c o l a ­
r e s " ; além d i s s o , M O é r a r o o e n c o n t r o d e declarações d e d i r e t o r e s 
d e e s c o l a s l a m e n t a n d o a n e c e s s i d a d e d e adoção d e soluções " e x t r a - p e -
dagógicas" p a r a ampliação d a r e c e i t a , c o m o o a l u g u e l d e p a r t e d o 
t e r r e n o d a e s c o l a p a r a u s o s c o m e r c i a i s , o q u e r e v e l a d i f i c u l d a d e s e m 
a s s u m i r e m a s n e c e s s i d a d e s econômicas d a e m p r e s a e s c o l a r . 
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e s c o l a s p a r t i c u l a r e s a j u r o s b a i x o s e a p r a z o s l o n g o s e c o m 
período d e carência; 

— diminuição d o s i m p o s t o s q u e i n c i d e m s o b r e a s e s c o l a s ; 

— transformação d o s débitos d a s e s c o l a s p a r t i c u l a r e s p a r a 
c o m o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Previdência S o c i a l e m b o l s a s 
d e e s t u d o p a r a a l u n o s p o b r e s ; 

— a u m e n t o d o i n t e r e s s e d o s g o v e r n o s e s t a d u a i s e m u n i c i p a i s 
n a aquisição d e v a g a s n a s e s c o l a s p a r t i c u l a r e s ( e a u m e n t o 
d o preço p a g o p o r e l a s ) a o invés d e s e c o n s t r u i r n o v a s e s ­
c o l a s e a m p l i a r a s e x i s t e n t e s . 

A consolidação d o s i n t e r e s s e s d o s empresários d o e n s i n o f o i f e i t a 
p e l o d e p u t a d o Álvaro V a l l e ( A r e n a , R J ) q u e a p r e s e n t o u à Câmara 
F e d e r a l , a 3 d e março d e 1975, u m p r o j e t o d e l e i ( n . " 17 /75) a l t e ­
r a n d o vários d i s p o s i t i v o s d a L e i n . " 5 . 692 /71 . 

r 

A p r e s e n t a m o s a b a i x o , e m relação l i v r e , o s p o n t o s q u e j u l g a m o s 
m a i s i m p o r t a n t e s n o p r o j e t o , l e v a n d o e m c o n t a o p r o c e s s o q u e 
d e s c r e v e m o s n e s t e t e x t o . » 

a ) O B J E T I V O S D O E N S I N O D O 2.» G R A U 

Lei 5.692/71 

N o currículo d o e n s i n o d e 2.° 
g r a u p r e d o m i n a a p a r t e d e f o r ­
mação e s p e c i a l , c o m o b j e t i v o 
d e habilitação p r o f i s s i o n a l . E x ­
c e p c i o n a l m e n t e , e s s a p a r t e e s ­
p e c i a l poderá a s s u m i r o caráter 
d e a p r o f u n d a m e n t o e m d e t e r m i ­
n a d a o r d e m d e e s t u d o s g e r a i s , 
p a r a a t e n d e r à aptidão específi­
c a d o e s t u d a n t e , p o r indicação 
d e p r o f e s s o r e s e o r i e n t a d o r e s . 

E m e n d a Proposta 

N o currículo d o e n s i n o d e 2." 
g r a u p r e d o m i n a a p a r t e d e f o r ­
mação e s p e c i a l , c o m o o b j e t i v o 
d e habilitação p r o f i s s i o n a l o u 
preparação para o ensino supe­
rior. 

C o l o c a n d o a preparação p a r a o e n s i n o s u p e r i o r c o m o o b j e t i v o 
a l t e r n a t i v o d o e n s i n o d e 2.° g r a u , a e m e n d a p r e t e n d e e v i t a r a e l e ­
vação d o s c u s t o s d o e n s i n o g r a v a d o s c o m a s exigências d a h a b i ­
litação p r o f i s s i o n a l , e g a r a n t i r a especialização d a e s c o l a p a r t i ­
c u l a r n o c u m p r i m e n t o d o s a l v o s d a s u a c l i e n t e l a : o t r e i n a m e n t o 
p a r a o i n g r e s s o e m u m a f a c u l d a d e . 
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b ) E N S I N O R E L I G I O S O 

Lei 5.692/71 

O e n s i n o r e l i g i o s o , d e matrícula 
f a c u l t a t i v a , constituirá d i s c i p l i ­
n a d o s horários n o r m a i s d o s 
e s t a b e l e c i m e n t o s o f i c i a i s d e 1.° 
e 2.° g r a u s . 

E m e n d a P r o p o s t a 

O e n s i n o r e U g i o s o d e matrícula 
f a c u l t a t i v a , constituirá d i s c i p l i ­
n a d o s horários n o r m a i s e m t o ­
d a s a s séries d o s e s t a b e l e c i m e n ­
t o s d e 1.° e 2.° g r a u s . O s p r o ­
f e s s o r e s d e s s a d i s c i p l i n a terão 
títulos c o n c e d i d o s , c o n t r o l a d o s 
e c a s s a d o s p e l a s e n t i d a d e s e c l e ­
siásticas d a c a d a c r e d o . E s t e s 
p r o f e s s o r e s receberão salários 
e q u i v a l e n t e s a o s d o s d e m a i s e , 
l e c i o n a n d o e m e s c o l a s públicas, 
serão r e m u n e r a d o s p e l o E s t a d o , 
n a m e s m a b a s e d o s p r o f e s s o r e s 
d a s o u t r a s d i s c i p l i n a s . 

É possível q u e e s s e d e t a l h a m e n t o d o d i s p o s i t i v o l e g a l r e l a t i v o a o 
e n s i n o r e l i g i o s o s e d e v a à t e n t a t i v a d e o b t e r a p o i o d e s e t o r e s 
r e l i g i o s o s , g a r a n t i n d o a o s p r o f e s s o r e s a remuneração d o E s t a d o e , 
às instâncias d e p o d e r d e s s e s s e t o r e s , o c o n t r o l e d e s s e e n s i n o . 

c ) DIVISÃO D E PAPÉIS D O E S T A D O E D A I N I C I A T I V A 
P R I V A D A 

* 

Lei 5.692/71 

O e h s i n o d e 1.° e 2." g r a u s s e ­
rá m i n i s t r a d o p e l o s p o d e r e s 
públicos e , r e s p e i t a d a s a s l e i s 
q u e o r e g u l a m , l i v r e à i n i c i a ­
t i v a p a r t i c u l a r . O s r e c u r s o s 
públicos d e s t i n a d o s à educação 
serão a p l i c a d o s p r e f e r e n c i a l m e n ­
t e n a manutenção e d e s e n v o l v i ­
m e n t o d o e n s i n o o f i c i a l , d e m o ­
d o q u e a s s e g u r e m m a i o r núme­
r o d e o p o r t u n i d a d e s e d u c a c i o ­
n a i s , m e l h o r i a p r o g r e s s i v a d o 
e n s i n o e o d e s e n v o l v i m e n t o c i e n ­
tífico e tecnológico. 

E m e n d a Proposta 

O e n s i n o n o s d i f e r e n t e s g r a u s 
será m i n i s t r a d o p e l o s p o d e r e s 
públicos e p o r e s t a b e l e c i m e n t o s 
p a r t i c u l a r e s . O s r e c u r s o s pú­
b l i c o s d e s t i n a d o s à educação s e ­
rão a p l i c a d o s n o p a g a m e n t o d e 
serviços p r e s t a d o s p o r e s t a b e l e ­
c i m e n t o s p a r t i c u l a r e s ; n a c o n ­
cessão d e b o l s a s d e e s t u d o ; n a 
manutenção d o e n s i n o o f i c i a l e 
n o s e u d e s e n v o l v i m e n t o s e m p r e 
q u e e l e f o r indispensável p a r a 
a s s e g u r a r o e n s i n o g r a t u i t o e 
obrigatório p r e v i s t o p e l a c o n s t i ­
tuição; a i n i c i a t i v a p r i v a d a , n o 
e n s i n o , merecerá o a m p a r o téc-
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n i c o e f i n a n c e i r o d o s p o d e r e s 
públicos i n c l u s i v e m e d i a n t e b o l ­
s a s d e e s t u d o s ; n a s e s c o l a s pú­
b l i c a s d e e n s i n o médio e s u p e ­
r i o r , a g r a t u i d a d e será p r o g r e s ­
s i v a m e n t e substituída p e l o r e g i ­
m e d e concessão d e b o l s a s d e 
e s t u d o restituíveis. 

O s o b j e t i v o s d e s s a mudança são b a s t a n t e c l a r o s : p r i m e i r o , l e g i t i ­
m a r o p a g a m e n t o d o e n s i n o ( d e 2° g r a u , n o c a s o ) n a s e s c o l a s 
públicas, d i m i n u i n d o s u a " v a n t a g e m " r e l a t i v a p a r a o s a l i m o s ; 
s e g t m d o , g a r a n t i r o p a p e l d o E s t a d o c o m o f o n t e d e subsídios 
p a r a a e s c o l a p a r t i c u l a r , ameaçada p e l a "proliferação i n d i s c r i m i ­
n a d a " d a s e s c o l a s públicas p a r a além d o s e u p a p e l d e m e r o s u p r i -
d o r d e e n s i n o n a s áreas não c o b e r t a s p e l a i n i c i a t i v a p r i v a d a . 

É i n t e r e s s a n t e n o t a r q u e , d a m e s m a f o r m a c o m o n a década d e 
50, o m o v i m e n t o l i d e r a d o p e l o s empresários d o e n s i n o e s e u s r e ­
p r e s e n t a n t e s políticos p r o c u r a u t i l i z a r a I g i e j a Católica c o m o 
p r i n c i p a l g r u p o d e pressão, d o t a d o d e l e g i t i m i d a d e m a i s fácil d e 
s e r p r e t e n d i d a d o q u e e l e s próprios. E s s e a p o i o e l e s c o n s e g u i r a m 
n a década d e 50 , t o r p e d e a n d o o p r o j e t o d a e s e o l a pública, s e c u l a r , 
u n i v e r s a l e g r a t u i t a . Também a g o r a , o f a n t a s m a d o c o m i m i s m o , 
q u e r e n d e u t a n t o s d i v i d e n d o s n a década d e 60, s u r g e n o v a m e n t e 
n e s s e p r o j e t o , h a b i l m e n t e m a n i p u l a d o p e l o a u t o r : vários d i s p o ­
s i t i v o s d a l e i 5.692 f o r a m a s s o c i a d o s a experiências c o n d u z i d a s 
( e a b a n d o n a d a s ) e m países s o c i a l i s t a s , c o m o s e d i s s e s s e : s e e l e s 
q u e são c o m x u i i s t a s já t e n t a r a m i s s o e a b a n d o n a r a m , p o r q u e nós, 
q u e não o s o m o s , v a m o s p o r e s s e c a m i n h o ? 

C o r r i g i d a s a l g u m a s "imperfeições", o d e p u t a d o r e d a t o r d o p r o j e t o , 
r e c o n h e c e a importância d a l e i 5.692 e l h e dá p l e n a adesão, a p e s a r 
d e p r e t e n d e r alterá-la e m p a r t e s f u n d a m e n t a i s . D i z e l e n a e x p o ­
sição d e m o t i v o s d o s e u p r o j e t o : 

" A l e i n.° 5 .692 /71 r e p r e s e n t o u t a l v e z o m a i o r p a s s o d a d o p e l o 
e n s i n o b r a s i l e i r o e , p o r s i , c o n s a g r a l u n a administração. A o s 
s e u s a u t o r e s não f a l t o u a c o r a g e m d e r e v o l u c i o n a r (é e s t a 
a expressão c o r r e t a ) u m a e s t r u t u r a s e c u l a r ; não l h e s f a l t o u 
g r a n d e z a p a r a a compreensão d a n o v a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a e 
d a s n e c e s s i d a d e s f u t u r a s d o país". 

M a s , 

" A l e i n.° 5.692 não s e p r e t e n d e , e n t r e t a n t o , p e r f e i t a . P o r s e r 
revolucionária, c r i o u n o v a s r e a l i d a d e s q u e e x i g e m a j u s t a -
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m e n t o s n a t u r a i s . I n i c i o u u m p r o c e s s o q u e é dinâmico e 
não s e p o d e r i a d e s e n v o l v e r n o s l i m i t e s d e s e u t e x t o , às 
v e z e s rígido". 

P o r i s s o , 

" A s e m e n d a s q u e o r a a p r e s e n t a m o s i n s e r e m - s e n e s t a p e r s ­
p e c t i v a e são, a f i n a l , vra& h o m e n a g e m a o s a u t o r e s d a l e i 
n.° 5.692 e i n d i c a t i v a s d e confiança n a n o v a e s c o l a p o r e l a 
i n s t a u r a d a n o B r a s i l " . 

2 . 3 . Crítica Pedagógica 

S e , n o p r i m e i r o a n o d e vigência d a l e i , a s c r i t i c a s pedagógicas 
q u e l h e s e r a m d i r i g i d a s b a s e a v a m - s e n o e n t r e c h o q u e d e princí­
p i o s v a g o s c o m o educação g e r a l X educação técnica, o u n o c o m ­
b a t e a o s e u e x c e s s i v o " p r a g m a t i s m o " , não t a r d o u q u e o u t r a s , m a i s 
f u n d a m e n t a d a s , f o s s e m s e n d o f o r m u l a d a s . 

V a m o s a p r e s e n t a r , n e s t e i t e m , a p e n a s d u a s críticas, s u f i c i e n t e s 
p a r a e v i d e n c i a r a insatisfação d o s e d u c a d o r e s p a r a c o m a polí­
t i c a d e profissionalização g e n e r a l i z a d a e compulsória n o e n s i n o 
médio." 

A l e i s u p i m h a q u e f o s s e possível d e c o m p o r a e s t r u t u r a o c u p a c i o ­
n a l e m u m a s t a n t a s ocupações " d e nível médio", às q u a i s s e f a r i a 
c o r r e s p o n d e r o m e s m o número d e "habilitações" q u e s e r i a m d a ­
d a s e m e s c o l a s . S o b r e e s s a suposição f o i construída t o d a a c o n ­
cepção d o e n s i n o d e 2.° g r a u . M a s o s e d u c a d o r e s e s p e c i a l i z a d o s 
n o e n s i n o p r o f i s s i o n a l p a s s a r a m a m o s t r a r a f a l t a d e f u n d a m e n t o 
d a q u e l a suposição. 

26. S u r g i r a m também c r i t i c a s não f i m d a m e n t a d a s , c o m o as d e 
c e r t o s e d u c a d o r e s q u e , p r e t e n d e n d o s a l v a r , d e a l g u m a f o r m a , a polí­
t i c a e d u c a c i o n a l d o E s t a d o , r e c o n h e c e r a m o s p r o b l e m a s c a i i s a d o s p e l a 
profissionalização g e n e r a l i z a d a e compulsória n o 2.° g r a u , m a s atribuíram 
a r e s p o n s a b i l i d a d e a o C o n g r e s s o N a c i o n a l . D i z e m q u e f o i d o C o n g r e s s o 
a i n i c i a t i v a d e g e n e r a l i z a r a profissionalização, a o contrário d o q u e p e n ­
s a v a o g r u p o d e t r a b a l h o e o C o n s e l h o F e d e r a l d a Educação. E n t r e t a n t o , 
o e x a m e a c u r a d o d a s exposições d e m o t i v o s e d o p r o c e s s o d e " d i s ­
cussão" d o p r o j e t o d e l e i não d e i x a dúvida d e q u e , s e o C o n g r e s s o g e n e ­
r a l i z o u a profissionalização, f e z i s s o a p e d i d o o u , p e l o m e n o s , c o m a 
concordância d o E x e c u t i v o , d o M E C , e m p a r t i c u l a r . 

27. M u i t a s d a s críticas f e i t a s p o r b u r o c r a t a s d o E s t a d o , c o m o a s 
c o m e n t a d a s n o i t e m 2 .1 .2 c a b e m n e s t e . A p r e s e n t a m o - l a s s e p a r a d a s p o r 
c o n s i d e r a r m o s r e l e v a n t e s a s possíveis diferenças d e posição e n t r e o s 
b u r o c r a t a s d o E s t a d o , l e v a d o s , p o r força d a s exigências d o c a r g o , a 
o m i t i r c e r t o s t e m a s , e o s e d u c a d o r e s q u e s e s i t u a m f o r a d e l a , o u , p e l o 
m e n o s , n a s u a p e r i f e r i a , c o m o é o c a s o d e p r o f e s s o r e s universitários. 
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Não há n e n h u m critério o b j e t i v o p e l o q u a l s e p o d e d e c o m ­
p o r a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l e m c a t e g o r i a s , d e m o d o a i d e n t i f i c a r 
a s " d e nível médio". O p r o c e s s o d e elevação ( e r e b a i x a m e n t o ) 
d o s r e q u i s i t o s e d u c a c i o n a i s i n v i a b i l i z a m a s t e n t a t i v a s d e m o n t a ­
g e m d e u m s i s t e m a e s c o l a r t o d o v o l t a d o p a r a a formação p r o f i s ­
s i o n a l . Além d i s s o , e s s e m o d o d e c o n c e b e r a formação p r o f i s s i o ­
n a l supõe, p e l o m e n o s i m p l i c i t a m e n t e , q u e o s m e r c a d o s d e t r a ­
b a l h o são f e c h a d o s , i s t o é, q u e a s e s c o l a s d e u m a d e t e r m i n a d a 
c i d a d e p r e p a r a m t r a b a l h a d o r e s e x c l u s i v a m e n t e p a r a a s e m p r e s a s 
n e l a s i t u a d a s , i g n o r a n d o - s e a s a l t a s t a x a s d e migração d e j o v e n s 
d e 2° g r a u d e e s c o l a r i d a d e . A b u s a - s e , também, d a técnica d e aná­
l i s e o c u p a c i o n a l , s u p o n d o , i n g e n u a m e n t e , s e r possível d e d u z i r 
currículos d a descrição d a s t a r e f a s e a t i v i d a d e s q u e compõem a s 
r o t i n a s d a s ocupações c o n s i d e r a d a s ( p o r m e i o s também d u v i d o ­
s o s ) d e "2.° g r a u " o u " d e nível médio". E s t a técnica t e m s i d o 
l a r g a m e n t e u t i l i z a d a n a s e m p r e s a s d e t o d o o m i m d o p a r a f i n a l i ­
d a d e s c o m o classificação d e c a r g o s , m o n t a g e m d e s i s t e m a s e 
níveis d e remuneração, e t r e i n a m e n t o de p e s s o a l para p o s t o s de 
trabalho específicos. M a s , a utilização d e análise o c u p a c i o n a l 
p a r a o p l a n e j a m e n t o d o s currículos d o e n s i n o ôiédio é e f e i t o d o 
c o m p l e t o d e s c o n h e c i m e n t o d a r e a l i d a d e o b j e t i v a d o s u n i v e r s o s d o 
t r a b a l h o e d a e s c o l a , e m b o r a e s s e d e s c o n h e c i m e n t o a s s u m a a r e s 
d e m o d e r n i d a d e e símbolo d e competência técnica. 2» 

C h e g o u - s e a p r o p o r , e m c o n t r a p a r t i d a , q u e s e r e p e n s a s s e o 
currículo d a e s c o l a d e 2.° g r a u d e m o d o a r e s t a b e l e c e r o s e u 
conteúdo g e r a l . C o m o n a p a s s a g e m a b a i x o : 

" A c r e d i t a m o s ( . . . ) q u e o s e d u c a d o r e s d e v a m r e p e n s a r o s 
a l v o s q u e d e s e j a m a t i n g i r c o m o e n s i n o d e 2." g r a u . E , p a r a 
m e l h o r f a z e r i s s o , r e l e r J o h n D e w e y , p r i n c i p a l m e n t e D e m o ­
cracia e Educação, f o c a l i z a n d o a l g i u n a s d e s u a s proposições 
f u n d a m e n t a i s , c o m o a s q u e d i z e m q u e o p r o c e s s o e d u c a t i v o 
é o s e u próprio f i m e q u e o p r e p a r o p a r a a s ocupações é 
u m a t r i b u t o necessário e não delegável d a s próprias o c u p a ­
ções. I s s o não s i g n i f i c a , d e m o d o a l g u m , o d e s l o c a m e n t o 
p a r a a s e m p r e s a s d e atribuições d a e s c o l a n e m o início d e 
u m a possível n o v a dependência d a educação a o s i n t e r e s s e s 
d o s g r u p o s econômicos. S i g n i f i c a , i s s o s i m , o r e c o n h e c i m e n ­
t o d a e s p e c i f i c i d a d e d o p a p e l d a e s c o l a ( e n s i n o ) e d a e m p r e s a 
( t r e i n a m e n t o ) . É p r e c i s o f r i s a r , m a i s u m a v e z , q u e o e n s i ­
n o ( n a e s c o l a ) e o t r e i n a m e n t o ( n a e m p r e s a ) não são s e m ­
p r e c o n v e r g e n t e s . U m a b o a educação e s c o l a r ( g e r a l ) p o d e 

28. P a r a u m a explanação m a i s d e t a l h a d a d e s s a s proposições, c o n s u l ­
t a r L U I Z ANTÔNIO C . R . C U N H A , " M e r c a d o d e T r a b a l h o e P r o f i s s i o ­
nalização n o E n s i n o d e 2.° g r a u " , e m J o r g e N a g l e ( o r g . ) . Educação Bra­
sileira — Questões da Atualidade, São P a u l o , E D A R T , 1975. 
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s e r u m a a j u d a i m p o r t a n t e p a r a u m d a d o t r e i n a m e n t o , m a s , 
e m c e r t o s c a s o s , p o d e t o r n a r - s e e m p e c i l h o , e i s t o está l o n g e 
d e s e r n e c e s s a r i a m e n t e u m d e f e i t o " . 

Não é t e c n i c a m e n t e possível q u e todas a s e s c o l a s p r e t e n d a m 
p r e p a r a r p a r a todas a s ocupações. A g r a n d e m a i o r i a d a s o c u p a ­
ções têm p e c u l i a r i d a d e s , c o n f o r m e o c o n t e x t o e m q u e s e s i t u a m 
( c o n f o r m e c a d a e m p r e s a ) q u e i n v i a b i l i z a a habilitação e m e s c o l a . 
A i n d a q u e i s s o f o s s e t e c n i c a m e n t e possível, não s e r i a desejável, 
p o i s a s condições d e exercício d e m u i t a s ocupações não são a c e i ­
táveis e u m a b o a educação e s c o l a r não d e v e i m p e d i r o s e u r e c o ­
n h e c i m e n t o . 3 0 

O s e d u c a d o r e s têm c r i t i c a d o , também, a concepção d o currí­
c u l o d o e n s i n o d e 1 . " e 2." g r a u s . O núcleo c o m u m , c o r r e s p o n ­
d e n t e à educação g e r a l , c o m p r e e n d e três matérias: comunicação 
e expressão, e s t u d o s s o c i a i s e ciências. N o 1.° g r a u e s s a s matérias 
a b r a n g e m m i s t u r a s exóticas d e conteúdos q u e têm s i d o s e r i a m e n ­
t e c r i t i c a d a s . M a s , n o 2° g r a u , e s s a s matérias são f r a g m e n t a d a s 
o u p a r t i c u l a r i z a d a s e m d i s c i p l i n a s . Comunicação e expressõo c o m ­
p r e e n d e língua p o r t u g u e s a e l i t e r a t u r a b r a s i l e i r a , educação artís­
t i c a , língua e s t r a n g e i r a . E s t u d o s sociais c o m p r e e n d e história, g e O ' 
g r a f i a , educação m o r a l e cívica, organização s o c i a l e política d o 
B r a s i l . Ciências c o m p r e e n d e ciências físicas e biológicas e m a t e ­
mática. C o m o a c a r g a horária d e c a d a d i s c i p l i n a é r e d u z i d a , s u r ­
g i u , c o m o solução d e " e c o n o m i a " , a formação d e p r o f e s s o r e s 
h a b i l i t a d o s c o n f o r m e t o d a u m a área d e c o n h e c i m e n t o . E s s a m e ­
d i d a , c o n t i n u a n d o a tendência a t u a l , trará c o m o r e s u l t a d o o r e ­
b a i x a m e n t o d a q u a l i d a d e d o e n s i n o , d i f i c i l m e n t e recuperável n u m 
p r a z o previsível. 

T r a n s c r e v e m o s a b a i x o u m t e x t o q u e e x e m p l i f i c a e s s a s p r e o c u p a ­
ções d e m o d o dramático: é a " r e c e i t a pedagógica" p a r a a e l a b o ­
ração d e u m p r o g r a m a d e e s t u d o s sociais. 

" T o m a r , i n i c i a l m e n t e , vim p o u c o d e História, m a s d e s s a 
História b e m c o m p o r t a d a , c o m p o s t a d e n o m e s e d a t a s , q u e 
s e e n c o n t r a a b i m d a n t e n o s m a n u a i s d e s c o m p r o m e t i d o s d o 
e n s i n o primário. A c r e s c e n t a r l u n p o u c o d e C J e o g r a f i a , d e s s a 
G e o g r a f i a d o C r i o u l o D o i d o q u e f a z M i n a s G e r a i s l i m i t a r - s e 
c o m o O c e a n o Atlântico e o s a f l u e n t e s d e u m r i o d e s a g u a r e m 
e m o u t r o . D e S o c i o l o g i a , a p e n a s u m a c o l h e r i n h a d e e x t r a t o 
a r t i f i c i a l , disponível e m envólucros plásticos c o l o r i d o s n o s 
s u p e r m e r c a d o s e n a s b o a s c a s a s d o r a m o ( d e z envólucros 
darão d i r e i t o a i m i b r i n d e ) . A l g u m a s f a t i a s d e s o s s a d a s d e 

29. Idem, p p . 49-50. 
30. Idem, idem. 
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P s i c o l o g i a , c o l e t a d a s n o A l m a n a q u e C a p i v a r o l e e m a n t i g o s 
números d e ' A C a r e t a ' ; há d o i s t i p o s , d e a c o r d o c o m o p a -
l a d a r d o s f r e g u e s e s : S a b o r G r o s e l h a e S a b o r M a r s h m a l l o w . 
D e A n t r o p o l o g i a , a l g i u n a s f o l h a s d e g e l a t i n a c o m t a b e l a s d e 
m e d i d a s c r a n i a n a s serão s u f i c i e n t e s . D e F i l o s o f i a , a p e n a s a l ­
g u n s n o m e s , d e preferência e r r a d o s , a c o m p a n h a d o s d e v e r ­
b e t e s c o p i a d o s d e enciclopédias q u e s e p u b l i c a m e m fascí-
c u l o s . D e M o r a l , a p e r m i t i d a , e d e C i v i s m o , o c o n v e n i e n t e . 
U m a p i t a d a d e S a n t a Ignorância e K a t c h u p à v o n t a d e . L a v a r 
t u d o c u i d a d o s a m e n t e , t e n d o a máxima preocupação e m r e ­
t i r a r t o d o s o s e s p i n h o s científicos e t o d o o s a l d o s e n t i d o 
crítico. M i s t u r a r t u d o n o U q u i d i f i c a d o r , n o M u i t o Rápido. 
E s p a r g i r s o b r e o s i n g r e d i e n t e s , a m a n c h e i a s , o s v a l o r e s éticos 
v i g e n t e s e t e m p e r a r t u d o c o m b o a d o s e d e d o u t r i n a o f i c i a l . 
G e n e r o s a s m e d i d a s d e a u t o c e n s u r a e u m a c l a r a d e o v o b a ­
t i d a p a r a d o u r a r b e m . C o z i n h a r l e n t a m e n t e e m f o r n o b r a n ­
d o e s e r v i r m o r n o . O n o m e d o p r a t o : E s t u d o s S o c i a i s . É a 
c o q u e l u c h e d o m o m e n t o n o s currículos d e 1° e 2.° g r a u s . " 

E s s a s críticas não i n c i d e m a p e n a s s o b r e a nústura d e s c a r a c t e r i -
z a d o r a d e conteúdos d i v e r s o s o u a redução d a ' c a r g a horária n o 
e n s i n o d e 1.° e 2.° g r a u s , m a s s e d i r i g e m , também, às conseqüên­
c i a s n e g a t i v a s previsíveis p a r a o e n s i n o s u p e r i o r . P a r a a t e n d e r 
à d e m a n d a d e p r o f e s s o r e s p a r a o e n s i n o médio, f a c u l d a d e s d e 
f i l o s o f i a , ciências e l e t r a s , públicas e p r i v a d a s , estão a b r i n d o c u r ­
s o s d e e s t u d o s sociais q u e , e m v i s t a d a s o p o r t u n i d a d e s d e t r a b a r 
l h o , p a s s a m a s e r m a i s p r o c u r a d o s d o q u e o s a n t i g o s c u r s o s d e 
f U o s o f i a , d e ciências s o c i a i s , d e g e o g r a f i a , d e história, d e p s i c o ­
l o g i a , e n t r e o u t r o s . E s t e s c u r s o s p r e p a r a v a m o s p r o f e s s o r e s d o 
e n s i n o médio e também p e s q u i s a d o r e s e m d i v e r s a s áreas d o c o ­
n h e c i m e n t o . M a s , c o m o o número d e matrículas n e s t e s c u r s o s 
t e n d e a c a i r , e l e s serão, n o l i m i t e , e x t i n t o s p o r "antí-econômicos". 
Daí, o s u r g i m e n t o d e p e r g u n t a s a n g u s t i a n t e s , c o m o a s s e g u i n t e s : 

" E , então, o n d e e c o m o será e s t u d a d a a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a , 
q u e m e q u a n d o fará a análise crítica d o d e s e n v o l v i m e n t o d a 
nação, q u a i s e s p e c i a l i s t a s questionarão o m o m e n t o histórico 
d o País? O s a l u n o s d o G r u p o E s c o l a r ? O s funcionários d o 
Ministério d a Educação? O s 'bacharéis' e m p u d i n s e v i t a m i ­
n a s pedagógicas d a s e s c o l i n h a s d e b e i r a - d e - e s t r a d a ? " . 

A c r e d i t a m o s q u e a formulação d e s s a s críticas, e d e m u i t a s o u t r a s 
q u e não f o r a m m e n c i o n a d a s , f o i d e v i d o , e m g r a n d e p a r t e , à s i t u a ­
ção contraditória d o s c u r s o s d e m e s t r a d o e m educação. E l e s são 

3 1 . P E R S E U A B R A M O , " R e c e i t a Ped^ógica", e m J o r g e N a g l e ( o r g . ) . 
Educação Brasileira — Questões da Atualidade, S . P a u l o , E D A R T , 1975, 
p . 25. 

32. Idem, p . 27. 
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necessários h formação d o s q u a d r o s q u e a política e d u c a c i o n a l 
d o E s t a d o , e m t o d o s o s níveis, e x i g e p a r a a s u a realização. P o r 
i s s o , q u a s e t o d o s e l e s dão preferência, n o p r o c e s s o d e seleção d e 
c a n d i d a t o s , a o s fimcionários d e s e c r e t a r i a s d e educação. M a s , a s 
m e s m a s condições q u e p e r m i t e m a formação d e b u r o c r a t a s não 
q u e s t i o n a d o r e s p o d e m f a z e r ( e freqüentemente f a z e m ) c o m q u e 
o s e s t u d a n t e s reconheçam o s p r o b l e m a s e o s m o t i v o s d a s r e f o r ­
m a s e d u c a c i o n a i s ( e m p a r t i c u l a r a d o e n s i n o médio). 

3 . C O N C L U S Õ E S 

A política d e profissionalização i m i v e r s a l e compulsória n o e n s i n o 
médio, instituída p e l a l e i n.° 5 .692 /71 f o i l u n a decorrência d a r e ­
f o r m a universitária d e 1968. E s t a d i z i a q u e a solução d o p r o b l e m a 
d e l o n g o p r a z o d a expansão d o e n s i n o s u p e r i o r d e p e n d i a d o d e s ­
v i o p a r a o m e r c a d o d e t r a b a l h o , através d a profissionalização d o 
e n s i n o médio, d o s c o n t i n g e n t e s c a d a v e z m a i o r e s d e j o v e n s q u e 
d e m a n d a v a m v a g a s n a s e s c o l a s s u p e r i o r e s . 

E s s a política p r o v o c o u resistência e críticas d e d i v e r s o a 
s e t o r e s . 

A b u r o c r a c i a d o E s t a d o , t a n t o a l i g a d a a o e n s i n o técnico i n ­
d u s t r i a l c o m o a o e n s i n o secundário, v e r i f i c a v a , n a a t i v i d a d e q u o -
t i d i f t n a d e c u m p r i r a s determinações l e g a i s , q u e e s t a s d e s c o n h e ­
c i a m a r e a l i d a d e d o t r a b a l h o ( e x i g i n d o formação d i f e r e n t e d a 
p r e c o n i z a d a ) e d o s i s t e m a e s c o l a r ( c a r e n t e d e r e c u r s o s m a t e r i a i s 
e l i u m a n o s d e t o d a o r d e m ) . 

O s empresários d o e n s i n o s e n t i a m n o e n s i n o p r o f i s s i o n a l u m f a ­
t o r d e a u m e n t o d e c u s t o s , p r o v o c a n d o redução sensível n o s l u c r o s 
e , até m e s m o , a i n v i a b i l i d a d e econõmico-financeira d e m u i t o s e s ­
t a b e l e c i m e n t o s q u e c h e g a r a m a e n c e r r a r s u a s a t i v i d a d e s . 

O s e s t u d a n t e s , p o r s u a v e z , m a n i f e s t a r a m - s e contrários a o n o v o 
t i p o d e e n s i n o . U n s , p o r q u e a s d i s c i p l i n a s U g a d a s d i r e t a m e n t e à 
formfição p r o f i s s i o n a l f a z i a m d i m i n u i r a c a r g a d a s d i s c i p l i n a s 
q u e i n t e g r a v a m o s e x a m e s v e s t i b u l a r e s , m e t a única v a l o r i z a d a ; 
o u t r o s , p o r q u e o s a d m i n i s t r a d o r e s d a s e s c o l a s públicas, d i a n t e d a 
carência g e n e r a l i z a d a d e r e c u r s o s , l h e s t r a n s f e r i a m o s c u s t o s d e ­
c o r r e n t e s d a s inovações, s o b a f o r m a d e a n u i d a d e s e t a x a s . 

O s e d u c a d o r e s , s i t u a d o s a l g u n s n a própria b u r o c r a c i a d o E s t a d o 
e o u t r o s n a s f a c u l d a d e s d e educação, p a r t i c u l a r m e n t e n o s c u r s o s 
d e m e s t r a d o e m educação, m o s t r a v a m , d e f o r m a c a d a v e z m a i s 
sistemática, o s s u p o s t o s f a l s o s e / o u ideológicos d a política e d i t 
c a c i o n a l a p o n t a n d o , i n c l u s i v e , a l t e r n a t i v a s válidas. 
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M a s , s e a s resistências e a s c r i t i c a s e r a m freqüentes, s u a e x p r e s ­
são f i c a v a e x t r e m a m e n t e d i f i c u l t a d a p e l o c o n t r o l e rígido d a o p i ­
nião, p r i n c i p a l m e n t e n o âmbito d a b u r o c r a c i a d o E s t a d o , p r o p i ­
c i a d o p e l o s padrões d e a u t o r i t a r i s m o v i g e n t e s n o B r a s i l c o n t e m ­
porâneo. 
O g o v e r n o e m p o s s a d o e m março d e 1974, e m m e i o a u m a c r i s e 
econômica d e g r a v e s proporções, f o i l e v a d o à t e n t a t i v a d e i n c o r ­
p o r a r n o v o s g r u p o s s o c i a i s a o p a c t o d o p o d e r , c o m o condição p a r a 
a d e f e s a d a s características básicas d e e s t r u t u r a s o c i a l e x i s t e n t e . 
P a r a i s s o , p a s s o u a o r i e n t a r - s e p a r a a distensão d a s relações e x i s ­
t e n t e s e n t r e o núcleo d o p o d e r e e s s e s g r u p o s , íilguns d e l e s n o 
próprio i n t e r i o r d o a p a r e l h o d o E s t a d o . 

A inflexão d a política e d u c a c i o n a l d e profissionalização u n i v e r s a l 
e compulsória n o e n s i n o médio c o n s i s t e n a substituição d a s ftabi-
litações profissionais p e l a s habilitações básicas, r e d e f i n i n d o - s e o 
s i g n i f i c a d o d o próprio n e o l o g i s m o " e n s i n o p r o f i s s i o n a l i z a n t e " . D e 
"educação p r o f i s s i o n a l d i s s i m u l a d a e m s e u s a s p e c t o s n e g a t i v o s " , 
p a s s a a s e r e n t e n d i d o , a g o r a , c o m o "educação g e r a l , s e m o s a s p e c ­
t o s n e g a t i v o s " . A educação g e r a l ( c o m o s a p o d o s d e "propedêu­
t i c a " , " b e l e t r i s t a " , "humanística", " l i v r e s c a " , e n t r e ' o u t r o s ) e r a c o n ­
c e b i d a , n o c o n t e x t o d a l e i n . " 5.692, c o m o p o d e n d o t e r e f e i t o s n e ­
g a t i v o s , p o i s s e d o m i n a n t e n o currículo d o e n s i q o médio, o b r i g a v a 
o s e s t u d a n t e s a b u s c a r e m o i n g r e s s o n o e n s i n o s u p e r i o r p a r a a 
obtenção d a formação p r o f i s s i o n a l . A s s i m f a z e n d o , o s e s t u d a n t e s 
c o n g e s t i o n a v a m o e n s i n o s u p e r i o r , a u m e n t a v a m o s c u s t o s d o e n ­
s i n o e , principaünente, f r u s t r a v a m a s i próprios. E n t e n d i d a , a g o r a , 
a educação g e r a l c o m o preparação p a r a a formação p r o f i s s i o n a l , 
m a s c h a m a d a a i n d a d e p r o f i s s i o n a l i z a n t e , p a s s a a s e r m a i s f a c i l ­
m e n t e aceitável, n a m e d i d a e m q u e a q u e l e s estereótipos n e g a t i v o s 
são s u p o s t a m e n t e diluídos p e l a Ugação d o e n s i n o c o m o t r a b a l h o . 

E s t a inflexão d e c o r r e d a t e n t a t i v a d e e l i m i n a r tensões g e r a d a s 
p e l a própria política e d u c a c i o n a l , m a s d e m n m o d o t a l q u e e l a 
m e s m a não s e j a p o s t a e m questão. F o i o q u e s e p r e t e n d e u p e l a 
"reinterpretação" d a l e i , l i v r a n d o - s e o E s t a d o d e u m d e s g a s t e p o ­
lítico n v u n a área sensível c o m o e s s a . Até m e s m o o s empresários 
d o e n s i n o q u e c h e g a r a m a e l a b o r a r u m p r o j e t o d e reformiüação 
d a l e i n.° 5.692, m a n i f e s t a r a m s u a adesão a e l a , c a r e n t e , a p e n a s , 
d e "correções". 

E n t r e t a n t o , s e a política d e distensão c r i o u condições p a r a a i n ­
flexão d a política e d u c a c i o n a l n o e n s i n o médio, a c r e d i t a m o s q u e 
a direção d e s t e p r o c e s s o já não d e p e n d e d a s m a r c h a s e c o n t r a ­
m a r c h a s d a q u e l e , s u j e i t o a v i c i s s i t u d e s d e t o d a a o r d e m . 

A inflexão d a política e d u c a c i o n a l n o e n s i n o médio não s i g n i f i c a , 
t o d a v i a , q u e o s p r o b l e m a s d e s s e g r a u d e e n s i n o e s t e j a m r e s o l ­
v i d o s . 
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o p a g a m e n t o d o e n s i n o , n a s e s c o l a s públicas, c o n t i n u a s e n d o u m a 
p o s s i b i l i d a d e g a r a n t i d a p e l a s constituições f e d e r a l e d o s E s a t d o s 
e p e l a própria l e i " r e i n t e r p r e t a d a " s e n d o , também, u m o b j e t i v o d e 
não r a r o s a d m i n i s t r a d o r e s d e s i s t e m a s e s t a d u a i s . 

P o r o u t r o l a d o , c a b e r i a p e r g u n t a r s e a s t e n t a t i v a s f e i t a s p a r a " s a l ­
v a r " a l e i p e l a introdução d a s habilitações básicas não c o n s t i t u i ­
rão concessões e x c e s s i v a s , e m t e r m o s d e currículos, d e s i s t e m a s 
e s c o l a r e s c a r e n t e s d e e q u i p a m e n t o s e m a t e r i a l d e c o n s u m o d e difí­
c i l aquisição, e m q u e p e s e a s u a d e s e j a b i l i d a d e pedagógica? 

O f i m d a g r a t u i d a d e d o e n s i n o n a s e s c o l a s públicas d e g r a u mé­
d i o e o s u p r i m e n t o d i f e r e n c i a d o d e r e c u r s o s m a t e r i a i s e h u m a n o s 
p a r a o e n s i n o poderão d e t e r m i n a r , a c u r t o p r a z o , a emergência 
d e padrões n o v o s n o s p r o c e s s o s d e discriminação s o c i a l , p e l o m e ­
n o s n o q u e s e r e f e r e às funções d a e s c o l a d e s s e g r a u . E s s e s p a ­
drões n o v o s , s e e m e r g i r e m , dependerão, também n e c e s s a r i a m e n t e , 
d o q u e a c o n t e c e r n o s o u t r o s g r a u s d e e n s i n o , e m p a r t i c u l a r n o 
e n s i n o s u p e r i o r o n d e s e t e n t a a implantação e multiplicação d o s 
c u r s o s d e c u r t a duração. 
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